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I_€ndo um discurso na Reunião .Econômica de,Jara-1

Nos círculos oposicionistãs, as afirmações governa-

guá, o sr. Governador fez uma alusão, regada a núme- mentais foram recebidas' com aberta desconfiança. Hou­
roS, a firmas que. não pagavam impostos no Estado. Plan- ve o temor de que, no poquer político. o ,si', Irjneu Bor­

tou, alí, S. Exa., a semente de mais uma acusação contra
1 nhausen esteve blefando. E a Assembléia, atenta a que,

a situação passada, para, logo depois, em BlumenaJ.!,.: em outras falas, o Chefe do Executivo, cometera

levian-Iadubá-la com o seguinte: dades imperdoáveis e avançara o sinal, resolveu ir ver!

"O Fisco, como se sab�, adotava uma atitude A requerimento do líder da oposição, o Legislativo soli­
dúplice: inexorável com uns, aos quaís nada des- citou detalh�das informações a respeito das firmas �one­
culpava; paternal com outros, aos quais/ tudo per-. gador�s �e Impostos. Era de e�perar·s� qu� o Gov�rno,
doava, até mesmo o pagamento dos impostos. Um dos que tao ciente se mostrava do caso, de imediato e�vIasse
tributos que contava com o maior número de sone- à Assembléia os' informes solicitados, pois esses, sem dú�

gadores é o de "Indústr'ías e Profissões". De acõrdo vida, estavam no seu poder. Do contrário ser'ía admitir

com. o novo lancamento' feito pelas Prefeituras Mu- que o sr. Governador instruíra uma acusação com dados

nicipais, ficou constatado que 3.166 firmas não pa- aleatórios, dos quais não lhe seria lícito concluir, dada,
!ravam o impõsto, E êsse número se refere apenas a gratia argumen tandi, a exatidão dos números, a alegada
34 municípios, faltando-me ainda os dados restan- atitude dúplice dos funcionârjos do Fisco. Os tempos fo­

tes". ram passando, e sõbre êles e o pedido de informação do
. í

Essas declarações, em que pesassem as cifras citadas Legislativo, pesava o silêncio.
,

com a amplidão dos milhares e a minúcia das unidades, Silêncio denunciador de' que o Govêruo, no libelo de

foram recebidas com' a '.estupefação a que visavam," nos I
Blumenau, se não sacara a descoberto sôbre os números

. meios interessados na repulsa ao govêrno passado, cujo citados, sacara sôbre a ilação que deles tirara, para acu­

fonceito, no Estado, à medida que os dias passavam e a sar o Fisco e arranjar motivos de incompat_ibilização do

nova era fracassava, é-resc!a na admiração e no respeito govêrno anterior,com a opinião pública.
dos catarinenses e começava, assim, a desgostar e a evo- Desse silêncio -saímos agora 'com a divulgação do
lumar ciumes e despeitos nos poderosos do dia. documento abaixo, que é parte de uma circular do díre-

t.01' do Tesouro aos 'exatores de tud'ó' o Estado.' ...

'I'runscrevendo-o secá c pecamente, deixamos ao po­
vo as conclusões que ressaltam dele, com a força irre­

sistivel, irretratável e indivisa das confissões públicas.
Ei-lo:

"V - 'Assembléia, I..egislativa - Pedido infor-

mações.
A-fim-dt: que possamos fornecer dados concrc­

.

tos ao pedido formulado pelo Deputado Ilmar Cor"

rêa, determino aos S1's. 'Coletores enviarem com ur­

gência, a 'estã Diretoria os seguintes dados:
. i) Quais as firmas que, de acôrdo com o que

foi dito pelo Governador do Estado em discurso pro- .

nunciado na cidade de Blumenau, não pagavam im­

postos;
2) Si essa sonegação era de impostos munici-

pais ou estaduais;
.

3) Em que base foram feitos os lançamentos
dessas firmas.

.
Devem, pois; os S1's. Exatores fazer a relação no

que diz respeito aos Impostos Estaduais .

No que diz respeito aos' impostos municipais de­
vem os Srs, Exatores das sedes de municípios fazer,
por ofíclo, -o referido pedido aos Prefeitos Munici­

pais enviando, depois, ao Tesouro juntamente com

a relação dos que não pagavam impostos Estaduais"..
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Soberania
�I o sr. Nerêu Ramos tem-se -distinguído, em

seus cinco lustros de vida pública, pela coerên-
'

da e pela honestidade. No regime de exceção,
exercendo as funcões de interventor federa! em

Santa Catarina, m-ostrou-se enérgfco na luta con­

tra o nazismo e tolerante no. trato com os '00e8-
taduanos, sem nunca' descambar para a 'iiolên­
cia, embora os poderes que enfeixava em mãos,
Saídos do período ditatorial, .entrando nó regi­
me (I':\moc):ático. muitos dos antizos auxiliares
imediatos do sr. Getúlio Vargas, pessoas de sua

inteira confiança, por éle projetadas no cenário

político nacional, passaram a apedrejá-la. O
atual presidente da Câmara dos Deputado'), no.

entanto, manteve-se fiel a seu passado e não o

objurgou, Ao contrário; sempre que se lhe ofere­
cia oportunidade; não negava sua admiração pe­
lo sr. Getúlio Vargas e seus serviços à ditadura,
porquanto desta não ihe ficara qualquer mácula.
Agora, o ex-interventor .catai-ínense vem de nos

oferecer outro espetáculo de dignidade, de. coe­
rência e de honestidade política, rechaçando com

a necessárÍa energia as acusações do. sr. Dinar­
te Dorneles ao Congresso Naciona). Pode; --as­
sim, a Câmara Federál confiar em seu supremo
dirigente, pois que o sr. Nerêu Ramos, em ne­

nhuma oportunidade, será capaz de, pela omis­
são ou pelo silêncio, traí-la. Com' homens desta

têmpera, a estabilidade do Estado democrático
fica inegàvelmente assegurada.

(De "O MUNDO", 21-11-51).

REPELIDO,'
O Traidor

Papelmo�da
em circula�ão
RIO, 24 (V.A.) - De fi-

Refestelado em automõ­ corda com os dados divul­vel oficial, foi visto em No-
gados' pela Caixa de Amor­

va Trento, fazendo r4ropa-
ganda e cabala. para a U. tizacão, o total do papel

moeda em circulação em 31D. N., um dos traidores do
P. S. D. na última legisla-

de outubro, era c1e .... ".

tura. O judas quer, agora,
Cr$� 33.845.645.727,00. Em
30 de setembro o total era

que os seus antig�s correU-
de 'Cr$ 33.796.572.672,00 em

gionários daquele mUnICI-
circulação, tendo, assim, ha-pio façam de graça 10 que " d

"

t d .

'f}le fez a bom preço. Sabe- ;; .",0 4u9mO'lagl'Om5e3n o e ......

"'... C� J \,.,1 oU' • <. o. ,00.
� que,. na ama:a, o ca. a- _;'

.

_'--- _

bar tentou sugerIr a ho- do P. S. P. ou de outro par­
Dtens dignos o uso dos seus I tido. Daí, segundo corre, o

Itletodos, sendo repelido.' haverem t.elefonado para
Também junto ao eleitorado esta Capital" solicitando o

�denista a sua presença foi urgente recolhimento do
,

Julgada nociva, de vez que hansfuga do P. S. D.
antigos chefes udenistas não .T:dste sina, a dos traido­

,depositam a minima confi- Ires. O Escadote tjnha razão
ança no joaquim silvério e 1 de proc-urar a figueira bí­
temem ser tr<ddos a favor I'blica...

sn CENTAVOS

FLORIDA, 24 (U.P.)
.

O presidente 'I'ruman orde­
nou hoje a eliminação de to­
das as concessões comer- .

o. regime de acordos comer-lo ris!) ,;r.flf<! �:�d;<l�� •••

ClaIS reciprocos. Essa me- \ . ,

dida cortarft todos os bene-' ,o·:;:'·'''-;:;_�t
.�,." .. ,.,

!
1(,13" \. f

ficios outorgados, p,or tal 'I .::J1!:�f.;IY(�·'1r� \�- ��,1.-�.�',programa de comerclO. . t., .'-�P-:' :,_'�V\I I J 'I,;,.; � ;
--------- -''--__ I I ;�(J' ! r �/ >.I.)-� � I

Embaixad.or I 1 ;{��/il�\\,
MoDiz de 4 ragão �A1�:��-,,:�;��.�':;f�I:.�
RIO, 24 (V.A.)· -, A bor- I L,,:::. -�.-'.,.., ;;;,�;..;" ; .'-, :_', ::::�

do dó tr.ansatlantico "AlÍ-! � 'o Gover.nador anda

des" é esperado amallhã 1 aqui no Chapecó e di-

Inesta capital o embaixador! zem que virá à no'ssa

I
MOlíliz Aragão, chefe da re-I taba.

presentação diplomática (10

I
- Que '·enhaf Mas se fa-

Brasil na Inglaterra. O lar em pàz,-nó's nos de-

Ii ilustre diplomata vem aqui fenderemo� até o últi-

gozar suas férias. I mo homem!

'CA�r�l\ INA O avião ianque
EXAN IA Iterlasido abatido

Padro�:jra des faculdades p����J�M�S2.1 (D.

"j
�"'� lC't:lfiGnr;,�:� P.)-UmaviãodaMarinha
U� I. �.IlíV�· .llh:u dos Estados Unidos, com

uma tripulação de dez ho-

, meus, foi dado c,ouro desa- -

parecido e parece haver
fortes razões para supo-Io
abatido pelos russos.'

A propóaito, foi lembra­
do que os soviéticos, em no­

ta oficial' datada de sete de

novembro, protestaram con­

tra a infração de um avião
norte-americano que cruza­

ra; ilegalmente, a fronteira

I
siberiana, e fora forçado -'

recuar pelos caças SOVié,ti-1coso O avião da Marinha es-

I ti desaparecido desde, o dia
6 de novembro quando' se

@coohava em �ão de p�
tru lha e reconhecimento. A
declaracão de hoje,' da Ma­

l rmha, foi feito e� resposta

'I li pergunta da imprensa s.ô­bre a nota de protesto so-

\T�;�an SDspen
deu' as con­
cessões

I

I �

�I
"

Celebramos hoje a festa de SANTA CATA­

RINA, Virgem e'Martir, Padroeira da Arquidto­
cese de Florianópolis .e do Estado Barriga-Ver­
de.

Sendo de nobre 'e rica origem, ponde cursar

as melhores escolas dos fins do século terceiro.
Nos seus estudos, sobressaia' a todos pela sua

lúcida inteligência. Salientou-se pelo seu vasto

quão profundo conhecimento da Filosofia e da.
sagrada Teologia, além de uma singular erudi­
ção Jl-a� ciências profanas. Goza a santa de gran­
de prestígio e veneração no Oriente Helênico, e

foi máxima sua P9pularidade na Içlade Média. -

No ano 311, o Imperador MaximÍllO declarava

implacável perseguição religiosa aos cristãos. A

joven{ e sábia donzela de Alexandria, publica­
mente lhe censura a impiedade e a injustiça de
tais crueis flagelos, àqueles que tinnam o único
"crime" de ser cristãos. O Imperador, estupe­
facto' POl: Timt'a coragem quanta sabedoria, e

.

respeitando de início a condição social de Cata-­
rina, ,mandou convocar de todas as partes do
vasto Impér.io os mais afamados filósofos, afim
de persuadir· a bela c culta donzela de que era

necessário deixar o cristianismo e abraçar o pa-
\ ganismo, como condição de vida ou morte. EJ;Il
discussões públicas, Catarina fez polêmicas com

,

(Continúa na '3a página)
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Manobras da Es­
quadra Brasileira;
RIO, 24 (V.A.) - Ama­

nhã pela manhã deverão se

fazer ao mal' todos os na­

vios da nossa Esquadra, sob
o comando do chefe alrni­
rante Atila Monteiro Ache,
a .fim de realizarem exerci-

I cios. Os navios escalarão em,

Salvador, regressando desce

porto para o Rio de Janeiro.
'J;,omará parte nesses exer­

cicios uma companhia do I

Corpo de Fuzileiros Navais ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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por Sinhá Carneiro
Não

é

.tarefa das mais fáceis arrumar a casa de mo­

do a acomodá-la aos caprichos do bebê que começa a an­

dar. Como controlar aquelas mãozinhas irriquietas? Co­
mece pondo fora de seu 'alcance 3/4 de tudo que lhe pos­
sa oferecer tentação. Essa primeira providência reduzirá,
em muito sua tarefa de proibir à criança de mexer no que
não deve e significa, 'pràtícamente falando, esconder tu-

, do o que é quebrável : cinzeiros, vazas etc. Livros de va­

lor devem ser removidos .daa .prateleiras inferiores e subs­
títuidos por revistas velhas' (que toda criança adora). Na
prateleira da cozinha, coloque as panelas e caçarolas pró­
ximas do chão e passe para cima, onde não possa ser al­

cançados, 'os 'alilne�tos e a louça.
I Essas são as providências básicas. Há, a seguir, al­
I
guns cuidados contra acidentes que toda mãe deve ter

'! em mente. As cadeiras de bebês baixas são mais seguras

i.1 que as altas, mas se você gosta mais destas últimas, pre-
I fira as de base bem grande que não tombem fàcilmente.

Ela deve ter uma correia para segurar o bebê e um gan­
cho para impedir que ele levante a tábua. O carrinho do

I bebê, quando êste começa a engatinhar, deve também ter

I uma correia para ségurá-Io, Portões nas escadas são, in­
dispensáveis. M�ito cuidado com as janelas de cima: d�i­
xe-as abertas 'somente na parte superror, quando nao

houver ninguem para vigiar o bebê.
Não deixe o bebê andar pela cozinha enquanto você

prepara ou serve a comida. Banha quente que espirra da
frigideira, a mãe que tropeça ou o bebê que puxa uma

I
panela do fogão, podem ter consequências graves. Habi- ,

tue-se, também, a virar para dentro os cabos das pane-;
lãs, afim de evitar que a criança seja: tentada a agarrá- ;

. los. O quadrado do bebê, ou coisa equivalente, deve ser'
Agem directamente .sôbre'colocado a uma boa distância do fogão. Evite toalhas de

o aparelho digestivo. evitan­
mesa com cantos pendentes e coloque os pratos bem 110

meio da mesa. E tenha sempre a sua "farmácia domésti-
do a prisão de ventre. Pro-

, p'wcionam bem estar geral.ca" bem sortida de coisas como iodo, 'pomada para quei- facilitam a dizêstão. deseon-madura, esparadrapo, gase etc., para curativos de emer- � gestionam o FIG4\DO, regu-gência.·
. �� .larízam as funções digesti-A um "bebé que tenha o costume de levar tudo à boca,

�
VUR, e fazem desaparecer as .

não se deve permitir brIncar com objetos como botões,

l enferm idades do ESTOMA-

I grãos
de feijão etc., que podem ser fácilmente 'aspirados

..._...
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à traqueia e causar sufocação. . Ii NOS.
_ =_Fios de instalações elétricas devem estar sempre nas �_" '* ........ - ... ," c� � .,'"

melhores condições possiveis mas, mesmo assim, habitue ---' �
.

o ,bebê a nunca tocar neles. Caixas de fósforo, .conserve­
as em lugar alto onde não possam ser alcançadas. Vidros
quebrados e latas abertas devem ser guardados em lugar
de dif!cil acesso.

.
.

-

.Na realidade, manter o péquerrucho ao mesmo tem­
po feliz e' seguro é coisa' que requer apenas bom senso
- e não duvido que o seu bebê, como a criança modelo
que é, lhe dará inteira cooperação '"

�..;__.'•__
'

_'e-.
"

.-

Um aviso
.

para
' sua segúrança

Tito vai libertar
O arcebispo

.

NOVA YORK, 23 (U.P.)
- Em despacho procedente
de Roma, o "Times" infor­
ma que o marechal Tito, da
Iugoslavia, anunciará, "num
futuro proximo", a liberta-

I ção do arcebispo Aloysis
Stepinac. C. L. Sulzberger,
chefe dos correspondentes de água encanada e luz.
'estrangeiros do "Times" Informações com o sr,

revelou: ';0 arcebispo será Gilberto Gheur, à Rua Sal­
enviado 'de volta à sua al- danha Marinho n. 127. ou

deia natal, Krasic, onde te- no local.
rá permissão de viver como
cidadão. e como clérdgo, com
à plena restauração dos seus

direitos civis, sob a' condi­
ção de não empenhar-se em

atividade politica' conside- leduoÁçAo auxiliar ao tr.

rada contraria aos interes- t&m�.tQ da. tlit1I1..

ses do Estado",
O arcebispo Stepinac en- respondente do "Times":

contra-se atualmente na- "Oficialmente falando, o

prisão de Lepoglava, onde arcebispo Stepinac será pos­

já tirou cinco dos dezesseis
I
to em liberdade com o fun­

anos a que foi condenado damento de que já cumpriu
pela acusação de colabora-I consideravel parte de sua

I ção com as potencias do f sentença, em condições. de

I "Eixo",
durante a guerra, I bom comportamento. e, des­

e outras. Sulzberger ínfor- ta forma, está credenciado
mou ainda, que o prelado I a uma libertação "sob pala-

I catolico não será reconhe- vra", como se diz no mun­

cido como o Primaz de Ro- do ocidental. Parece obvio,
ma na Iugoslavia, pelo go- entretanto, que o marechal
verno .de Belgrado, acres- Tito, de fato desrje '-'Cf'se

centando: "Por esta razão, livre desta. fo.fite de

consi-',o iminente comunicado da deraveis embaraços em suas

libertação do arcebispo pro- relações com as potencias
'vav:elmente não soluciona- democraticas, e o governo

Il'á o· caso, nem do Primaz de Belgrado acha que Ste.
propriàmente, nem ela Igre7 pinac, fora da prisãoJ será :M A R 'f I N I

'

ja Catolica, aos olhos do considerado martir e heroi I .

Vaticano'''. Adiantou o cor- em menor escala". Ilermout,h de Fama :Nlundj:aJ.1

D'A INVULNERÁVel - Portas de "Enrolar

CÜIOJlDO COM -IS IMITaçÕES
Não 'adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAV-EL". Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a fachada do prédio. Te­
nha ° cuidado de verificar, ao adquí­
rir PORTA OE ENROLAR se ela é
de TIRAS METALICAS ARTICULA­
DAS 'DE PER>"Is PATENTEADOS
'PA "INVULNERAVEU', cujos re­

quísttos técnico. oferecem:

...........•..•••

confie em nossa long.
experiência;- aeertan­

do êstes conselhos:

SEGURANÇA. DURAIILlDADI
FUNCIONAMENTO

uma boa porta deve
possuir os seguintes
req.ui3itos técnicos:·

"

:1I,
=!
il
Si
.'

'.2.°. A espessura das,
tiras metãllt;as deve ,
ser proporcional à Iar- :
gura da porta. .,

i
"

4.°_ O eixo deve ser 'I'de 'material especlal
" de diinensão retattvr

"

à altura e à largú ,.

da porta.
....;

•

15;0.0 enrolamento... :
porta deve ser obtld. •

por molas de compen ,
. sação, fechadas .eo �
• cilindros glratórit, �• iem rolamento, par. •= evitar atritos, ent- e (.

JI
eixo e os cilindro.'"

..............----..

Representante:
R. SCHNORR . Ruo Felipe Schmidt,42

Telefone 1533 - Coxia 144 • FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarina

1.° - o perfil das _tIras
metálicas deve pDS·
suir um stsr-ms que
impeça a locallzação
de água da chuva en­

tre uma tira e outra.
de '. modo a evitar a

ferrugem,

Tod:S êstes requisitos, '�ue lhe d40 ga­
rantia de 2S anos de durabilidade, são

, os fatores do I1randé sucesso obtido,
1, pela "A INVULNERÃVEL"' com ·as
; milhares de portas já colQcadas em

todo o BrasiL. ONDE EXI,sTE UMA

CONSTRUÇÃO NOVA,iEXISTE PO�­
, TA "A INVULNERÃVEL".

3.0_ As tiras metãtteas
nio devem levar en­
tre si fitas de aço la­
terais e nem rebités.

,Camisae. Gravatas, Pi).
me. Meias das melhor...
pelo8 menores preço. 16 ••
CASA MISCELANIA-- Ru.
Coas.lheiro Mafra.

I Invulnerável Brasileira
COMERCIAL E INB!JST.RI'AL LIDA.

Rua Piratinlnga,1027 - Tei. 32-9851
Calla ,Post.1 6«0 • São', Paulo

'h\�quinas de C:05tura�
.�

RESOLVA, REALMENTE, SEq-S PROBLEMAS DE
COSTURA!

VENDEMOS' COM· GARANTIA E COMPLETA AS­
SIST�NCIA TECNICA

MANTEMOS COMPLETA OFICINA TECNICA PA­
RA TODAS AS MARCAS E TIPOS DE MAQUINAS

LIMPEZA - PINTURA'- REVISÃO GERA�
." .ATENDEMOS CHAMADOS A DOMICILIO - FO

NE 1.358

.P�H�I&�sgtJ��ôR�A�A�\f\·

,Clube Doze de Agosto
..

A V I. S o
A Diretoria do Clube Doze de Agôst» tem o prazer

de avisar aos .srs, Associados- que, a partir do dia 10 de
dezembro, se encontrará aberta na Secretaria do Clube,
as inscrições para as senhorinhas que desejarem debutar
no grande baile de São Silvestre, a se realizar na noite
de 31 de dezembro.

Arnaldo Dutra - Diretor Social

(

rST-ILO MOD�RN()

O�elos
de

r

-------- �------�----------�----....._.�---'-�--........_-_._... _�
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PRIMAM PELA

. SUA '-'NAI
I APRESE",rAçÃO

I
I

I

EXTRA

• Super.reslstente I InteirIço;, sem parles rebitadas!
• Manê;a sImples: Abro·.. , • fecho-.e com o máximo fa<:mdc:.d.f
• Indicador de pressão

exato, ca.m graduoçõe.
vl.lveis I

• Do tipo mais vendido
;m todo e mundo I

Panela Expressa'
(DE PRESSÃO)

----M7y;:c;,--�-ARN.-..,
, Rua COfI.elhelro Mi"'ra .. r

SOC.DISTRIBUIDORA DE:RADIOS
E REfRIGERADORES LTOA.

R. Arcipreste Paiva. "EeI.lpase"
Florlanõpoll.

.......-wvw .,.;..._. ..,._._ - ..-...- -� _""''''''''''''d'V\I'-

I'Kl�AU UE VENTRE
'

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

I'ILÚI.AS 00 ARRADE l\fOSS

Lotes à venda Nervos Debilita-
Na praia da Saudade, 'em dos Pr.OJocam a

Neurastenia ..
Coqueiros, ao lado do gru­

po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 15 mf.:�rn� de
frente e área de 400 nt2.
Todos os lotes servidos

fERIDAS. REUMATISMO
ii" PLACAS SlFlL1TlCAP

Ehx�r de NOaU8\fa
Os primeiros sintomas da i'J\�

tenia são geralmente a _âDia,

pesadelos, irr'itabdídade, oo.eII de
.

cabeça e nervosísmo, Ao $emir

quaisquer destas m:mifmaÇõeS.
previna-se contra as' s.=,s,�

.

quências. Trate·se.imed>awD'lent-e,.
com um remédio de eferto positi­
vo e imediato. Vigqnat é 90 remé­

dio indicado para qualquer, .clS"'·�
de' neurastenia'. Vigona! :;evig{)(8
o organismo, restituindo ao fracO

.

as forças perdidas e a energia ,@,

juventude' às pessees esg.w:aiiaS-

Vi�9nàl
FORTIFICA E DÁ sAÚJ)i \

I

Laltoratórlo. Alvim & fFei,f!U 50 .... ·

São Poulo

SAGE DA 'ULTIMA"!

CHEGOU
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Ronaldo Lupo, que está "cansonier" real - "Geny".
realizando grandiosa "tour- Esta canção, digamo-lo de

née" pelas cidades dó sul do passagem. de fato
é

,
bela e

Brasil, depois de fazê-lo encanta-nos a alma. A sua

'pela vasta região do norte, musica; esta superou 8S.

tem agradado, em tôda a Ii- que Ronaldo.Lupo interpre­
nha, ao exigente público tou, O próprio auditório da

florianópolitano, com a sua Rádio Guarujá - que tem.

voz de verdadeiro cancíoneí- vivido noites de verdadeiro
ro, entusiásmo pela música -

Assistimo-lo, 'ouvindo-o julgou, melhor do que nós

ao microfone da Guarujá. o fazemos aqui, o autor e o

Francamente, C�nSigna�OS,'
seu magn�fi.co _

trabalho.
u nosso agrado as cançoes Bem. Nao diremos, agora,
e cançonetas -com que, com mais do que necessârto, Fa­
muita' felicidade. soube en-I zemos, aqui, tão' só,!,ente, �
cantar os nossos ouvidos. que fanamos atravez o nu­

Confirmou êle, aqui, o "car-] crofoné de "A MAIS POPU- '.
taz" de que . é precedido. LAR", si no-Jo permiti�s�Jll
Não

I

é um dêsses cantores- os seus diretores - diríll­

comuns, que, até. nos gran- mos, sinceramente, que o

des eenteos-nes : impingem cantor: Ronaldo 'Lupe, deu-.
verdadeiras "farolagens" .... nos, com a sua-voz bem bJ'1l-

O seu repertório agradou slleíra, quanto poderia exí­

E agradou em cheio,' por;· gir um público exi�nte.
quanto é,;' tndíscutívelmen- Deu-nos êle, além de' esplen­
te, esplêndido. De tõdas, didas canções e cançonetas.
porém, uma lhe deu oportu- maravilhosos momentos de

nídade de manifestar ao bôa música.

público florianópolitano. as

sua qualid�des reais de um A.

4<tNivEisÃRI()��'
.

VEREADOR VITOR
TES

• � : - .....-:.t. (L'..... ""...... �,;,. ::--....-... � .......

rrho do sr, 'Rodólfo Faraco.
FON- FAZEM ANOS, AMANHÃ:

SENHORES: .

- Francisco Lellis As-

sunção. .

- José Alfredo Beirão.
- Estefano Moraíis Sa-

vaso

I
reira.
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' O'ESTADO

'Du-as
.

eletrizantes partidas estão' marcadas ,p�ra esta

,manhã·, no estádíe da FCF, CO�' entrada franca.

�nimaçao O Certame Amadorista
••••••�IÍ•••••••••O.,•••••••••••,

••••••••••-
Prosse�ue' .,Com Gran�e
Vem empolgando sobre- elevar o conceito do espor- to com 5 pontos perdidos, último, com 12 pontos per-

maneira o Campeonato da te amador. vindo a seguir o Treze de didos, o Bangú, vencedor do
Segunda Divisão de Amado- Até agora tivemos nada Maio e Atlântico, com 6 torneio-início.
res que a Federação Cata- menos de 44 partidas em pontos perdidos. O Hercilio
rinense de Futebol, por seu disputa do certame. Na Luz está sozinho em 50 lu- OS, JOGOS D EHOJE
bem organizado Departa- ponta, com apenas 1 ponto. gar, com 7 pontos perdidos. Para hoje, peta manha, de
mento de Futeltol Amador, pe,y!ido, resultado do empa-I O América contenta-se 'com acôrdo com ,..a tabela �oisrealiza todos os, sábados' à te frente ao Irís, está o ex- o 6° lugar, com 8' pontos per- jogos deliciarão o público.
'tarde 'e' domingo pela ma- perímentado esquadrão da' didos., D Ir is, vice-campeão rHercilio Luz .e Guarujá fa-

se,

nhã, com entrada franquea- Associação Desportiva Cai- do "ínitium" es,tá com. 9 rão a preliminar, enquanto ___,:� ,._ _

da ao público. ,Ixa Económica. Em segundo pontos perdidos, portanto .que .no jogo principal a A.,
'Doze valentes agremia- lugar está o P,ostal. Tele.. em 7° lugar. O 8° lugar per- D. T�C ,tentará sua primei- Beoem'ernes dos Desportosções concorrem ao título. gráfico,' com apenas 2 pon- tencé ao Delefaz, com 10 ra vítor-ta, enfrentado a e-, I

,

São doze clubes que enfrén- tos perdidos resultado da pontos perdidos. Em penul- quipe do Flamengo.
tam os maiores obstáculos derrota frente ao Atlântico. timo estão Guaruj� e TAC,

I, 'Ass,ista ao� encontros.
Da ansia 'incontidá "de bem O Flamengo ocupa o 3° pos- com 11 pontos perdidos e em Entrada franca .

Flamengo x Fhnaíaense, a

de hoje no Rioatração
, Prosseguirá' hoje o cam-I _

peonato Carioc� d� Futebol, Os ,outros 'enc�ntros s�o.:
tendo como prtncipal atra- Bangu x Madureira, Amêri­

ção da rodada o clássico ca- ca x Olaria, Bons'ucess� x

rioca Flamengo x Fluminen- Botafogo e Canto do RIO x

São Cristovão.

..�.i., .

.

-Quadro, de ·Uoar.'"
.

'
,

, ..

•

�J?_/] Innff(7 cJ_e,u t
�� �T-,./_�,uJ.�

. I , �IfIVCMtNV
n6 nOVO BANeo AGRleOLA

A eoo�rô.tívo., de e,..é�ito n! 1, do BRA�ld
SEDE PROPRIA

�éf�n�.16
fLORIRNÓPOLlS - STH CRTRRINR

Rio de Janeiro serão
bem defendidos p9.r

SEUS INTERESSES NO

ARLlNDO,AUGUSTO ALv.8
, advogado

Av. Rio Branco, i28- --:8lil&8'l303/4
,Tel!. 82-6942 - 22-8006.
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ilos BDaStfdllSre� do pMUOd01 I
PO�Al Jetoao au_o r

--- .1Cidad� de São Paulo: _ 1

�()s pessimistas, aqueles que

.não têm fé no futuro do

;:Ulundo, devem vir a São

l'aúlo para vêr a Primeira

-Exposição Bienal do Museu I,,!de Arte Moderna.
Aqui se demonstra que o

_JJOmem não é apenas um a-

nimal agitado q ue provoca
"i"--yuerras, atira bombas voei­

-:'fera ínsu ltos por sobre as

-fronteiras das nações.
Realmente, nos salões do

I'"]'rianon, acham-se expostas
.rnais de 2 mil obras de artis­
-:ltas de 22 países.

Obras que demonstram,
-todas elas, o predominio fi-
-:nal do espirito sobre a mate-

:-l'ia. do instinto criador so­

bre o instinto destrutivo.
Francisco Mattarazso So-

brinho é o responsavel por
-esta desmonstração que nes­

'-te momento transcende os

limites da arte para signifi­
car fonte de esperanças pa­
'Ta o mundo e a humanidade.

Enquanto houver arte po­
,memos ter fé no destino do
'homem.
Tal fé se torna tanto mais

-.importante, quando, como a-

-cabo de dizer-lhes, é moti-
ovada pela iniciativa de um

-'Particular.
Nos países totalitários os

:;govenlOS se arrogam' todos
os direitos, inclusive o di­
.reito de governar a arte.

Naqueles países, urna ex-

,.r "posição coI?� esta teria sido
urna exposiçao governamen­
-'tal, com fotografias dos che­
'Jes políticos por todos os

Tados, provavelmente com

maior numero de fotografias
-de figurões políticos do' que
-obras de arte propriamente

· ditas.
A Primeira Bienal de

São Paulo se deve princi­
palmente a um homem, a

''11m cidadão particular como
"Você, como eu.

A diferença é que Matta­
razzo tem dinheiro e '-usoú
como bom brasileiro,: e bom
-cidadão do mundo.

Seria dificil para mim
contar-lhes detalhadamen­
-te o que eu j-Í, o que eu v,
€scapa os limites das pala­
vras.

Mas, sem nenhuma pre­
tensão a crítico de arte.vque
-eu não sou, quero dizer-lhes
que me impressionou um

-quadro de um jovem inglês
chamado Lucien Fraud. O
quadro chama-se "Moça com

Rosas".
É o .retrato de uma jovem

-

triste e feia. Triste porque
-ê feia. A moça para quem o

amor não terá condescen­
".uencias.

'

Di Cavalcanti, êste bra­
-sileiro cuja audácia eu ad-

·

miro .apresenta, entre ou­

tros, um quadro intitulado
"Carnaval", que revela to­

- do o poema daqueles que e-

-eonomizam dinheiro o ano

'mteiro para comprar uma
les Bruchfield, com o qua- gistro de alguns, de alguns· fantasia para tres dias.
dro "Inverno". É a neve nos nomes-como exemplo das be­Diante de um quadro do

norte-americano Peter Blo-' telhados de uma típica CÍ- las coisas que s'e acham em

dade do leste dos Estados exposição na Primeira Bie-
· orn formou se uma aglome- U id nal' de São Paulo.
raçãa.de pessoas, de tal for- nMl os. _. \ .

as eu nao posso meneio- Enquanto houver arte po-'ma, que eu custei a poder nar todos os nomes porque demos ter fé no _destino do-vê-lo.
são muitos. Fiz apenas o re- homem.Quanqó cheguei perto ví

que o quadro era o famoso
,

«Rochedo".
É uma historia vigorosa

da eterna luta do homem
'para sobreviver.

Outro norte-americano
qne. chama atenção é Char-

.-

UMA TRADI�AO DE 20 ANOS
I '

consagra êste refrigerador
ideal para ,o Brasil

Existem milhares de refrigeradores
White Star espalhados no' mundo inteiro,
funcionando com inteira satisfação das
donas de casa, há mais de 20 anos.

White Star está sendo fabricado agora no
Brasil pela Bra:-Of1]otor, com todos os

. . ,.'::) . .

-

requisitos tecmcos e materiais para
produzir o melhor. A Cia. Distribuidora
Geral Brasmotor .responde' pela alta

qualidade dêste moderuís�ill1o refrigerador
que atende a tôdas as exigências das
donas de casa: tamanho médio e compacto;
capacidade ,interna para' armazenar

alimentos em quantidade para uma semana.

White Stár tem �a�'antia, não de 1, mas'

de 5 anos. Entretanto, graças à sua

alta qualidade. rlispenea todo serviço e

assistência, li vrando as donas de casa

das visitas dos técnicos. White Star é o

refrigerador ideal para o seu hll'.

:i

o
Q

o

o,
..

'WHITE STAR oferece mors qualidade'

'12 P'ONTOS DE CONFIANÇA -

1. Gábine>e ihte'riçol aca­
bado com tinta sinté i"

.

cal branco, resistente.
2. Vedação rigorosa con­

tra a urnidcde.

3. lsolcçõo com lã mineral,
à prova de umidade e

cpodreclmento.
4. Acabamento interno es

maltado a fogo,
5. Lãmpada embutida.

6. Compressor silencioso
- o famoso "Rollctor".

7, Prateleiras de oço zin­

cado, brilhante,
8. Evoporodor de aço ino-

xidável.
.

9 Porta do evcporcdor de
·alumínio.

,.

10. Fôrmas para cubos de
gêlo com ex trator.

11. Moldura isolonte de ma­

terial plástico resistente.

.12 Fabricado pela Brasmo­
to rI perfeita organiza­
ção de serviço.

C-a..q)ih{;� (3�
lBrasmolor

sÃo BERNARDO 00 CAMPO E. s. PAULO

.

Em exposjçôo nos Concessionários: OLIVEIRA & FILHO LTDA.

CONCESSIONÁRIOS NÁS PR'INCIPAIS CIDADES DO INTER 10R DO 'ESTADO' E DE TODO O BRAS"L

o ReméDIO de Confiança da Mulher

REGULADOR XAVIER
Duas
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'APLA orgallizou,· es'pecialmente, com ,exclusividade' para "0 ESTADO
I.

6...............
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Experimenj,e
hoje ,

Maçãs 'recheiadas·
Ultimamente tem havido

no Rio uma grande invasão
de n1aças de todas as 'qua­
lidades e tamanhos, e por
11m preço muito compensa­

dor. Os camelots, então,
nem se fala, vendem em qua­
si todas as esquinas do cen­

tro da cidade maças a 2 cru­

zeiros e até a 1 cruzeiro e

50 centavos. A dona' de casa

que procura satisfazer sem­

pre ao gosto dos seus, cui­
dando ao 'ln€smo tempo de
ser econômica não deve dei­
xar de aproveitar essa cir­

cunstância na confecção dos
seus cardápios.
Por isso damos hoje esta

maravilhosa receita de ma­
ças recheiadas, que, acredi­

tamos, será. imensamente

apreciada. ,

Escolha um quilo de ma­

ças bem duras' (sem amas­

sados) . Descasque-as, cor­

te-as pelo,meio e retire as

sementes.
Cozinhe numa mesma pa­

nela: 1 litro de água, 300

gramas de açúcar, meio li­
tro de vinho branco, canela,
passas e ameixas. Quando
tudo isso tiver formado uma

calda colocam-se as meias,
maças, umas arrumadas ao

lado das outras, bem jun­
tas, numà só camada. Dei­
xa-se que cozinhem bem, vi­
rando de vez em quando e

logo que estiverem todas' co­
zidas (faça várias camadas
de cozimentos uma série de­
pois da outra no mesmo cal-

COD$elho's de Beleza
· .. do) arrume-as numa traves-

sa grande, com a abertura

(C Ib'
virada para cima. Encha as

, ,0 a oração especial pa- .pessôa, t'!!.,!:uanto no segun-

I
aberturas com passas e

ra ."0 ESTADO"). ,do tem o nome de "sensibi- que as maças foram cozi-

REAÇÕES CUTANEAS Ilização"
ou melhor .foi obti- cubra tudo com a calda' em

Dr. Pires da durante o curso da vida. das. E' este prato, uma so-

A dermatologia. est�tica. Na Idiosincrasia a sensí- bremessa celestial. (.A PLA).
tem, tomado rumos inteira-' bil.idade é congénita, pró- Flora
mente novos em face de prra do temperamento, e, T d L

muitos problemas até então' desde o primeiro contacto
. orta e vatata

pouco conhecidos para os que u� �ndividuo tem com doce
que se dedicam às questões determinado :corpo manifes-I

Uma sobremessa deliciosa

de beleza científica da- pele. 'ta�-se..os �cIden�es de. ínto- é esta preparada com bata- '.:"l
Entre esses, sobressai aliei ancia os quais, pOI sua

I
tas doces! Se você puder ar- Gracioso vestido em seda es-

questão, relativa às reações vez, desaparecem im:diata- ranjar batatas doces. roxas tampada, ideal para esta es-

cutaneas que um determina- ment; com a supressao do

I
ficará além disso uma so- tação. Sáia rodada, blusa

do individuo pôde apresen-
. referido elemen�o., Esse fe- bremessa muito bonita; simples e uma gola de pi-

tal', "vis-a-vis" tal ou qual, nomeno se rep:tll'� �oda vez A batata doce além de seu "quê branco é o seu único
agente externo ou interno. que o mesmo individuo for gôsto característico é um enfeite. (APLA)
Mais claramente: certas' posto em contacto com o a- alimento de grande . valor __, _

pessoas são predispostas ou
gente em questão e persis- Limpa e embeleza a nutritivo, rico em vitaminas Y2 xícara de açucar. 2 co-

tem sensibilidade toda espe-
tirá durante toda a exísten- cútis. Di maeavllbos» A. e C e sáís minerais. lheres de sopa de farinha.

cial a determinados agen-
cia, brancura e explendor 'de Eis a receita da torta: % de colher de chá de sal.

tes, sejam eles de que natu- Na sensibilização obser- juventude. Primeiramente prepare a 1 colher de sal de ginger. ].

reza forem. Esses indivi- va-se' que a.sénsibil idade foi parte de massa, a crosta da) colhei.' de chá de canela. '/2
duos apresentam

.

na pele adquirida durante o decor- torta, pela sua receita habi- colher de chá de noz mos-

reações absolutamente pes- rer da vida ou melhor, pro- tual. Forre com essa massa cada. Alguns cravos. 1 xí-

soais e que se observam após duz-se no organismo uma
uma fôrma untada, encha cara e meia de batatas do-

.a ingestão de alimentos ou mudança face a face talou com um guardanapo umede- ces cozidas e amassadas. "4
remédios, aspiração de per- qual agente e o individuo cido e asse. Depois retire o de xícara de melado grosso.

fumes, de poeiras atmosfé- torna-se intolerante à sua guardanapo e terá uma cas- 2 xícaras de leite ou creme

ricas ou outros corpos vela- ação. E' porisso que muitas c-a de torta onde irá colocar de leite. 2 gemas e mais ,I

teis ou, ainda, aplicação 10- vezes, individuos que supor- do agente que se tornou no- o recheio. ovo inteiro.

cal de produtos qumucos, taram sem nenhum acidente cívo, pois do contrário os' Recheio:' ! -- Misture' os ingredientes
farmaceuticos ou de touca- o uso de ruge para o rosto, fenomenos de intolerancia
dor, Ao lado dos fatores �cÍ- baton para, os lábios, verniz irão cada vez mais se pro­

ma. citados, h,á outros. p�i-I para as unhas ou tintura pa- nunciando.
quicos ou nerVQL1OS, e que, ra a barba ou cabelos podem NOTA: - Os -nossos lei-
também influem no tegu- apresentar, de um dia para tores poderão solicitar qual- .

.

mente cutaneo, A esse esta- outro, reações de incompa- quer conselho sôbre o trata-l
do de coisas dá-se o nome tibil idade, corno inflamacão mento .da pele' e cabelos ao

de predisposição ou sensi- urticaria, eczema, etc., após médico eepecíalista Dr. Pi­
bilidade e que pode ser, por certo número de aplicacões res à Rua México, 31 - Rio

suá. vez, constitucional ou dos referidos produtos.
>

de Janeiro, bastando enviar

adquirida. No primeiro caso Nesses; como em outros o presente artigo dêste jor­
é chamada de Hidiosinc�'a- casos, deve-se suspender I

nal e o endereço completo
sia" isto é, nasceu com a I imediatamente o emprego j para a resposta.

.�

I

'.�":'f\ .,.

Para m�dern.izar_um banheíru em estilo antiquado basta que você use o seu bom

. I gosto � lmagll�açao. Coloque cortinas de matéria plástica em volta da banheíea e d.

I'
chuveírn, Se. tiver erranças em casa borde as toalhas de banhos com motivos ale­
gres e colortdos ; para evitar que uma use por engano a toalha da outra borde ini-

ciais em. ponto. de cruz (A�LA)
(

r­
I

Este chapeueinho tipo "c1oche" segue a nova linha dita-,
da pélos chapeleiros de Paris e Nova York. E' inteira­
mente recoberto com penas brancas amarradas com ve­

ludo, vermelho. Um penacho vermelho e preto, muito es-
\

guiu, dá-lhe um certo ar displicente. (APLA)

Hilbete,c'a Sfm30aí
I
O Ca.t� Inho
Para que buscar outra.

i fôrça na vida se a mais po-·
derosa é o ,carinho? O cari-·

nho dado e o recebido é qu�
provocam as nossas grau-'

des reações' e que transmí-.
tem a mais forte das ener-­

gias.
O carinho é uma fonte de.·

. aÍegria, uma fonte inesgo-s­
tavel e renova-dora. Há quem."
diga:' Tenho, mando e têm·�

que me obedecer". Minha.

.

fortuna' dá-me a fôrça da,

imposição'. 'Minha situa-·

ção política e social! ... Go--:'
vernar,' tiranizar! Não, na····

da disso dura tanto quanto"
o carinho! I

O que é que não somos ..

capazes -de fazer por carinho­
ao homem amado, aos filhos..
ou aos irmãos?,

Os que aruam sabem mui­
to bem que nada é eompa->
ravel á influência do carã->
nho que engrandece, ques­
sublima e que embeleza!
(APLA) Silvia

secos. Acrescente o melado;
mexa, e adicione a batata­
doce e o leite. Cozinhe em:

banho-marta até ficar cre->

moso, durante uns 20 minu- -

tos, mexendo sempre, Adi-·
cione gradualmente os ovos

batidos, . sempre mexendo.
Deixe 'cozinhar mais U1Ji\!.

pouco.. Tire do fogo, deixe
esfriar. Ponha na casca ,de::­
torta já cozida. Cubra com,

um suspiro feito com 3 cla­
ras e l_4 de xícara de açu- .

caro Ponha em forno mode-·

I rado até que o merengue fi- .

í que ligeiramente bronzeado,
I (AP-LA). Flora _'

���=ee5====================================aa..�\

'�Sua beleza e sua moddade depende'lIIl ele!: sua � saOde

i
.E' sua saúde depende do remédio,' ,onsagrado: __ , .�i

ii, RiGU-LA-DOR • XAYtER :�
mi 'l N� l-EXCESSO � N� 2- FALTA QU,,\ESCASSEZ�. l

lij REGU;'.At�OR XAVIER - o í€méd,Q de· (O"fi�1Ç<kó�!.,mlJlher j�:�--=:;:_--=----�---" --;-'-"'-::-'-.. _ ._- ..

_---:. -.-.--------.-
.

�
·-- .. ----:;�-..-.:=::':""*�=-='-==:=:::==:-f

.
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aos SOF·REDORES
A Ora.' L. GALHARDO,

ex-médica do Centro Espiri·
ta Lu.1' Caridade e Ámor.

comunica a mudança do seu

eonsultõrí« para a Avenid.ll

N. S. Copacabana nO 540 -

AJiartamemo nO 702 - -RIc·

de Janeiro.
.

Nos
í rab-ilhcs ern '":" [Á:;

altas prf"':"'õ.:s �:. ige"1�

resis.r ncia � as mcn­

guelras Goodyear não

têm -irnilar em deserr;»

psnho �� durabilí :iade, As

mangu=iras Goodyear

são L1bricadas e!TI dÍ­

versos tipos - para aten­

der a cada classe de

s e rv Iç o . Mangueiras

Goodyear asseguram

eficiência e maior ren­

dímento de trabalho.

'I

Também para

IEVRIILGla. REUMOTiSIIIO;

CONTUSÕES, !UMBIGO
E TORCEDURaS!

Aplique já
EMPLASnfo SABIÁ

�' ..

-

\ '

Sabiá traz calor para a
.

zona afetada e. suaviza

os centros nervosos.

Nenhum cheiro, Aplica­

ção fácil e higiênica.

�--_._-----

._._-

i le", "Place- de L'Eto ille",

I
"Palais Bombon" e' "Museu

Rodin", jámais poderá es­

[quecer Paris, com as suas

grandes avenidas, seus mag­

nificos hoteis, seus luxuosos

clubes, suas bem montadas

casas de luxo e um clima de

cultura, não igualado em

nenhuma outra cidade do

globo.
ELOY PONTES EM

PARIS

xxx

Sortimento completo de 55 saquinhos diferentes
.

por apenas Cr$ 100,00
.

'Os preços acima
incluem a remessa pelo correio

comum. Para remessas por VIA AÉREA, adicionar

19% sôbre o valor do pedido: ,

. xxx

Pedidos para: M. F. AI,VES
- Caixa Postal,

1771 - RIO DE JANEIRO, acomp�nhados de vale

postal ou cheque pagável no Rio de Janeiro.

. - Não faço Reembolso.

Notas de um reporter
no Ex'erior

II
�ementes' Holandezas
de Flôres. e Legumes a Preços.E�cepcionais

Oportunidade Extr,aordinária

A SUlÇA É. 'UM PAíS QUE, FUNCIONA. COM
'PRECI­

SAO ABSOLUTA - O PRESIDENTE DA REPúBLICA

VAI PARA O PALACIO DE BiCICLETA E Só USA O

CARRO OFICIAL EM SOLENIDADES OFICIAIS

GENÉVE É A CIDADE MAIS PROCURADA NA SUIÇA

- PARIS É PARIS'E 'NÃO HÁ CIDADE'NO MUNDO

IGUAl; - EWY PONTES, BióGRAFO nos
CEMITÉ­

RIOS - MUSEU LOUVRE, TORRE EIFFEL - MONT-

MARTRE - PANTHEON - A VIDA NOTURNA

DE PAIUS

]00 saquinhos �ortidos (mínimo) o-s 130,00

200
"

"
.•....•.

0-. o" •••• Cr$ 240,00

300
"

" Cr$ , 340,00
...............

50'0
"

" Cr$ 525,00
...............

1000
"

" Cr$ 1.000,00
................

O nosso estimado cronista

do "O Globo" Eloy Pontes,

é o biógrafo dos cemitérios

José Vitorino GENÉVE É A CIDADE em Paris. Todos os domin-

(Especial para '''0 Estado") MAIS PROCURADA'
.

gos os túmulos dos heróis

NA SUIÇA de França .e até os cachor-

(Representante da 'Genéve é a cidade mais ros são molestados com a

Bancada de Irnpren- procurada na Suiça, vindo presença de Eloy Pontes,

sa .do Senado junto à . em seguida ZUÍ'Ích, Mon- tomando nota de tudo, in- .

- Conferência Inter- treux, Bem, Lausanne, Nen-
clusive as dedicatórias de

Parlamentar). châtel, Lugeno, etc. grandes damas, de poetas

O lago Lensac e o Mont- notáveis, e de saudosos ver-

A Suiça é um país que Blanc são' lugares predíle- sos em homenagem à ca- AGENTE I�OCAL

funciona com precisão ahso- tos dos turistas. chorrinha Bini ou luluzinho Precisamos para venda

luta. Tudo aIí é organizado O palácio da ONU é outra da Irene. . de Breu - Soda Caústica

e ececut�do tendo' por prin- preciosidade em arquitetura
- Tubos Galvanizados -

cipio manter o lema do país: e tudo alí foi previsto no A VIDA NOTURNA Arseniato de Chumbo
- Ge-

perfeição em tudo. Ao sui- sentido de oferecer o máxi- EM PARIS ladeiras - e outros artigos

I
"Co só interessa saber o se- mo de confôrto e bem-estar. Depois das visitas ao LQu- de nossa importação.

'

guinte � o que é permitido e O tráfego é bem organiza- vre, 'P.orre Eiffel, Montmar-
Soe. Com. e Exp. NEBRA

<O que não se pode fazer na da faixa. tre, Pantheon, Notre Dame, LTDA. - Caixa Postal, .,. ,

Suíça.
Voltámos três veses quan- a preocupação dos turistas '17133

- A - São Paulo.

O presidente da Repúblí- do e ninguem anda fóra da é conhecer a vida noturna ótimas conmissões.

ea é um homem que vai pa- do iamos atravessar um lu- em Paris. ,__;_ .. _._
_

._ 1_.

ra o trabalho em sua pró- gar não permitido. Brasíleí- Os "cabarets" franceses se esquecem da família, da

"prill bicicleta, despacha o 1'0 é teimoso e gosta de fa- representam a alegria, a r,eligião'e outros sentímen-

. expediente. e regressa para. zer aquilo que é verdade mocidade, o existencíalísmo, tbs puros que aprendemos

seus afaze.res
.

particulares. fazê-lo.
enfim.

.

em casa, no colégio e nos

Só se faz uso de carro ofi-
Se é verdade que o belo templos religiosos.

dai quando solenidades of'i- PARIS É' PARIS não é imoral, também o é Dirão, e por que esteve

ciais exigem a sua. presen- A Europa-é Paris - eis que I) exagero no nudismo é presente nesses cabarets?

..a.
a frase de todos os que che- o caminho da perdição. Responderemos: precísãva-

Quando um politico se a- gam á Cidade-Luz. E o nudismo nos cabarets mos conhecer o que se pas-

."00' presenta para concorrer a Realmente quem da tor- de Paris é de arrepiar o ca- sava nesses antros de per-

um cargo eletívo, o povo a- re Eiffel olha Paris do al- belo de qualquer f'rancisca- dição e que autoridade .te­

credita que êle promete. to, vendo o Sena. contendo no ...

riamos em censurarmos a-

. Não importa o partido. E- a cidade, apreciando "Mon- E a exploração -dominan- quilo que não conheciámos ?

.

leito, a promessa' passa a 1tmirtre", com' a Sacro-Co- do o ambiente de metempsi- A maneira mais proveito-

ser' uma reali_dade. Porque I em; o "Parc Monceau", a coses. onde o instinto marca I sa no combate ao vicio é

nada é prometido que não' avenida Champs-Elysées, o encontro com a bestialidade! saber separar· o que'é e o

esteja de acordo com os iPalácio de Chaillot, o Pan- e onde a moral vive em luta I qúe não é vicio.

"principios constítuclonaís.
.

I theon, o "Place de la Bastí- constante com aqueles que E'.o que estamos fazendo.

Combate a tosse, a .br.,.
quite e os resfriados. O

rope São' João é eficaz l'
tratamento das afecções g

pais e daslial!1espirató
O Xarope São João sol

catarro e faz'expectorai
vremente..Leia "O ESTADO"

NOVAMENTE 10 'BRA

ECONOMIA - pOlhclA

RESIST�NCIA - CONFÔRTO

Distribuidores exclusivos para todo o Brasil

·tlNIIl S.I.
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ORIENTAÇÃO DE OTHON D'ECA'

A DESGRAÇA TEMADO SCHEIK

Caio de Mello Franco
Noutro tempo,- senhor deste deserto,
No meu corcel, cruzei-o, noite e dia,
Seguindo sempre o longo rumo incerto
De minha errante fantasia, , ..

Á noite, o sonolento 'olhar aberto,
'I'in ha-o fito na fu1va estrelaria;
E, de dia, no orgulho de liberto,
Vagabundeei, cantando de alegria!

Á tarde, quando o ocaso se ensanguenta,
O halito quente do deserto vinha
Acariciar-me a face macilenta,

Fui feito rei, e vivo moribundo",
Que saudades da vida que foi minha,
Quando era um pobre Scheik vagabundo!

MARIO D.E ANDRADE

Aliás, parece que já .se

começa a encerrar a escrita
do Sturm und Drang verde e

amarelo, O ensaísta Nobre
neficente Operária'de Melo diz (obra cito p. Lórca, cuja obra tem tido, pela139): "Hoje em dià", não
sua d iscipli riada �oncordancia detem mais cabimento qual-

quer discussão sôbre o va­

lot do movimento modernis­
ta e sua significação no

campo da nossa produtivida­
de artistica e Iíterarla.
Aquilo fôra, evidentemente, tensão requintada de Eucli- g istrais, cristalisando ._,

o c Jjh iste e-n d.eterminar. lú- trc Artes f'ez questão fecha­
um ,refléxo das lutas politi- des da Cunha, É indisfarça- ideal de todos que se ser. r-ida e nitidamente, pÚ" meio d;-; de não consídera r ;'les..;"!
cas que convulsionaram a. velmente um proçesso artí- "Em da pena para ou pela ilp todos os processcs . dI' fi;·2:·i_c.. a palavra escrit.i. S',­
nação, a partir de lS22, , ," ficial, significando êsse ad- beleza: "A Arte de escrever 'lHe é suse cptivel a modela 101' ho que n o Brasil nunca
O grifo é nosso, '

jetivo" -o contrario <1,0 natú- baseia-se na faculdade de ção deste barro que se cha- -r.,nguem concebeu p!�ns:tNão somos dos que por- ral entendido no sentido 01'- expôr o assunto (Un1fL idéia. ma apalavrá - pe!-i cr de n.ais delib�radame.F.� i'.: ",­
ventura neguem a cultura' e dinário;",.o desejo doentio um principie. um fa,,_,l ,Ól' do periodo, pelo 1'11;"., da �ular, mais calculadsn-erte
o 'talento de Mário de . An- de não sé assemelhar aos tantos aspeetós dii'('rel1�e,� frase, pela propriedade d» i.icorreta :lo que a si.a. Em
drade; porém, acreditamos, outros, de nada fater

-

corno (j_1«i'1tO aquêles por que ele "nome, pela acepção �b ver- conaequen �i'a, é verc.ideira­
piamente que os excessos a eles; a rebusca dá dístín- pôde 'ser considerudo. AJ- bo pela rigorosa f;.::.at.dào mente conf'rangedour« ao.
que se atirou, por deJirant� ção va qualquer preço", (.L qi.ivida essa faculdade, que, do qualificativo - de enll'e ír-rpressão que se tem aofome de originalidade Lemaítre : obra citada, se- 1':. uma vasta culturz inte- todos os inumeravel s pon lir-lhe as cronicas de lite­
tão grande que até faz pen- rie "I, p. 332). lr ctual desdobra. e amplia,.<j tos-de-vista em que pode rat ura e .art,e, onde Sf: noS'
sal' em c'abotinismo - es- Ramalho Ortigão era .au- tfirnica do eô'critor <Je nrh', su considerada aindfl. �(;. a C(�p:1raJiIl üit:ias flama-nt.p.� P
tão-lhe pondo em xeq_ue a iOl'idade bastante para nos a sua poetica, 'a sua l'étó- isto. se chama na arte de sugpstões de vivo. �n·,€l�es;-;e.'
sinceridade renovadora, falar de estilo na arte .de 1 i.;a, a sua Giencia J() .es1 i_ criar,. só a j"w se ctHl.ma em

.

c.nel ico. eh"oltas em groSSi!'-O premeditado desleixo escrever, Essa arte, defi- ,lc., resum8-se úIii';",:�'tf:nt(; literatura eFi.:rever", rí;$ solecismps e de'3<;uali�l-da sua escrita é o· opo'sto da niu-a ele, em co.nceitos ma4 €'P-l selecionar, O sel� ialiôl' O auto.r do. Baile :1a j qua- cados plebismos,
.ii�-& -. - .....,.. _ - - - -

'" ,..-_ � ...,.- .- ,- - I' M.I"" :--
. ........,.._ ,,",,",'"v.- -� "'-"-!,.�""""""'-z:. '" -_. ....-..oc:w.-....v..c'UJlUl8Li.

Cesario Braz macio da sua ternura, que c UM P O U C O DA MI N H A V I D A !meu avô, um silencio pesa-I· ia comer o n:eu mingau, a�-I I compensavam dé tudo e o. . ! do e enervante' o. velho en- tes de dormIr, como el'a ne
Meu pae ainda se .demo- faziam considerar a vida. um oito. .anos, �es. ignada

e com-I :f!lãe - olhan�o �elancoli-! t�o, para fugi� áqu:l�'mu-! habito, meu' pae cl:laino��n_rerou por alguns mese's, após fardo agradavel. ,paSSlva, ate que uma tarde, I camente as prImeIraS som-: tIsmo que o Il).ortIflcava, ao s€u aposento, que .t:lc�­
a morte de minha mãe, na Minha mãe era uma Cl'e:(- ao regressar da horta, onde, bras que se iam aninhando I principalmente á mesa, pre- va no fundo de um co.r�e�
casa em que eu nasci, ao tura linda, d'olhos claros e estivera colheido morangos entre as folrhagens dos ar- 'textava qualquer indisposi- dor, em cujas parêdes, pin­
Campo do Manejo, onde ha- cabelos côr de castanha; e maduros, sentia-se vaga- ve-rêdos, Estavamos em ju- ção e deixava-se ficar M tadas de verde, pendiam
via uma hgua delici, \$la

.

e a HÚ. voz tinha o sumo e a mente cansada, recostou a nho, as noites desciam mais quarto, onde muitas 1 �zes grandes retratos de homens
f-réshl adormecida no fundo calidez dos frutos do S8:! bela cabeça ao peito de meu cêdo e o silencio era mais o fui encontrar enxugando fardados e mulheres d,� go-
de uma cacimba de tijolo, país, pae e adormeceu na santa dôce. os olhos, com um livro es- las de renda.
Ainda estou vendo essa A brutal obstinação de paz do Senhor, A porta bateu e, deante quecido sobre os joelhos Estava desalinhado, a..

velha casa de azuleijos,. J meu avô; o luto com que 0�.e '-0- de nós meu avô, todo de pre-. magros.' bôca torcida, os olhos mui-
largo terreno da chacara 'lC cobrio; as razões que H- OS dias se pa§,savam, De- to, estendi� os braços para Chamava-me para junt! to v:ermelhos e um ar de-
brandamente subindo môr- tirava á cupidez da peque- zembro ardia em luz e' ca4 meu pae, que se erguera dele; e muito lento, Cl m a infinita tristeza,
1'0 acima, chJeio·d'árvores e na cidade coscovilheira e lôr; e nas arvoi.'es da chaca- muito. palido, mudo, com 08 voz fremula de emoção, fa- Beijou-me com ternura.
de sombras: as goiabeira�, -ef'candalosa - onde todas ra as cigarras e os passaras olhos desmesuradamente,a- zia-me perguntas sobre

.

a demorada, falando cq.usas
os cajueiros e as pitanguei- as casadoiras, por certo, cantavam desde o amanhe- bertos e indagadores! Na ,minha mãe, Eú falava-lhe estranhas, dizendo que mi­
l'as mÍ>,turavam-se ás qua:� cubiçavam o dinheiro de cer, sala de jantar mjnha avó da sua bondade, da suª,--

nha mãe o esperava num
�'esmas e aos ga.rapuvús, que tneu pae - não a encheram Mudo, sem chorar, esma- chorava,. ternura, do bem que ela mundo. melhor, que ele não
� verão enchia de flores e de rancôr nem de arrebata- gado pela brutalidade da- Uma semana depois fe- queria ao meu pae,

a queria fazer esperar e
onde vinham cantar, ao �n- dOi' dispeitos: a sua bun- quela surpl'eza, daquele fim chava-se para sempre a ca- Là fora o mar 'batia, En-' qUt;, depois, ambos me vi-
tardecer, as cigarras e os rJade natural e serena; a brusco e doloroso, meu pae sa do'Campo do Manejo, tão baixando a cabeça, eu' riam buscar. Sobre a mesa.
sahiás'- limpidez do seu coração e vagava pela casa, que se ,-0- comecava a chorar, de cabeceira, ao lado ,de um
As mãos abençoadas e o uma grande e santa indul- tornara imensa, vasia, cor- Na casa de meu aVÔ, nu- Pa;a me distrair, par� grande envelope, haVIa um

coração de minha mãe ha- gencia haviam dominad::> o tada de écos abafados e re- ma volta da ilha, continua- me cententar, meu avô en-
revolver,

viam dado àquele tranqui- seu temperamento de espa- motos, mos a no.ssa vida mono.tona, éhia de brinquedos '0 meu Compreendi, num instan­
lo e esquecido lar, num l'e- nhola, Todas as maguas, to- E o seu desespero era que cinzenta e triste: meu pae qua'rto e todl;ls as manhãs, t<>, a tragedia daquele des­
canto ao fundo da cidade. a dos os dissabores, todas as tudo houvesse acabado tão mantinha-se taciturno, sem 1 . d I ma-o (la"a tino que,a dor e a saudade,,(.. •• ..,. I evan o-me pe a ,," .

, , . -dôce l;t>,7. espiritual de que humilhações que tanto de- cedo: que minha mãe par� interesse, gastando os dias long0s passeio.s pela praià, h[t>7Ja.m, venCIdo, e VI meu
necessitava\ meu pae para veriam ter ferido o seu 01'- tisse para sempre airida tão encostado ao vidro da j.§t- contando�me historias . do pae caldo e mancha_do de
poder suportar, sem lagri- gulho de mulher e as suas môça, tão bela, quando a vi- nela do seu quarto, que o lmar, (Ias terras frias e Ü(\:!4 s:t,ngue: o m�u pae tao bo.m.
mas e sem protestos surdos, dôces e castas virtudes de da parecia circular ati'avez nordeste. forçava a manter Iradas que ficavam muito tao I?eu amIgo e que me

aquela dura separação que esposa - transformou ela do seu corpo esbelto e per-' fechada, olhando o mar agi- além dos mQrros l\zues, (lUfO I quena �anto!
um preconcel'to' l'nutI'l e l'n"; em tel'nllra em sacrl'fl'cI")O fel'to tado e sUJ'o ou enta-o deI'ta- '

. Num desespero que me
, L,.' . , "', ,

, , o so.l manchav&. de ..·ISCOS I
-

.justo abrira entre ele e o em, devotamentos sém limi- De vez em quando chega- do numa l'êde, na conca I
'

.

flobrou as forças, agarrel-ummosos,
't

.meu avô, Ao regressar do tes por mim e pejo meu pae, va-se para mim, beijava-me mais espessà da chacara,
'

me ao seu pescoço, e gn el•.
f'leu trabalho, depois de um Eramos nós ambos a sua vi- com em07ão, a' mm'mural:: Ifumando sem :essar, com os Quasi sempre ia comigo e gritei CO�10 �m louco, Meu
longo dia de luta intensa e da, o seu amôr, a sua ven- - Meu filho, meu pobre:f!.- cabelos creSCIdos e a bar- de carro até a cidade -3 nos pae procUIava desf,azer a­

pertinaz disi)losição para tura, todo o seu mundo! lho! Porque somos nós tão ba' por fazer, demol'avamos no jardim. quele abraço que o tolhia.
vencer os fados, meu pae en- Nunca tivera uma queixa, desgraçados! 'Minha avó procurava le- sentados num banco, a ou- aquele abraço que o pren-
contl'ava na sua, casa, com um reparo, uma expressão E eram estas as suas uni- var um pouco de consolo ao vir o realejo dum ita liano dia á vida e ao mundo.
as pequenas cousas domes- inesperada e áspera quan- cas revoltas e aOs suas quei.- SE;U co;á,ção vasio, que 'tinha uma argola. de ou-- Vieram os creados; vei�
ticas e sentimentaes que .do algum indiscreto, para xaS'! _Meu pae começava a cho- 1'0 numa orelha,. um pano o meu 'avô e houve em ·casa.
constituiam o. seu enlevo f) se tornar mais intimo e re- :Uma tarde, comigo sobre raT, sem nada dizer, sem de de riscas á �abeça. e um par um (grande alarido,
.a sua consolação - o meigo petir o chá - falava da os joelhos, meu pae se dei4 nada se queixar, passando a de macaquinhos que dansa- Então, sentindo o quartl»
e manso olhar de minha "estupiaa teImosia do ve- xara ficar no canto 'da va- mão de leve e mansamente vam vestidos de encarna- rodar e rodarem as pessoas
mãe, a sua presença amavel lho poi'tuguês"." . randa coberta de-rosas - as sobre a minha cabeça, do. qne me ,cercavam, cerrei os
e encantadora, o agasalho Assim viveu ela cerca de roseiras queridas de .minha Mantinha, de restó,· co.m Uma noite, á hora em que, rlhos e perdi às' sentidos.

Altíno F'lôres

Nà religião do "rnoder ..

n ismo" foi Mário de Andra­
de o apóstolo mais indefeso
e de maior prestigio, Há
vinte-e-sete anos aparecera
ele a pregar no populosíssi­
mo deserto da Paulicéía, Da­
ta daí a "renovação" a jacto
continuo; e, até hoje, tudo

quanto se faz em matéria
de modernidade, é posto sob
.a sua veneravel proteção,
Porém, havemos de convir
que uma idéia ou uma cor­

l'ente de idéias novas, lan­

çada há mais de um quarto
de século, já deve estar um
tanto faisandée", Recea­
mos que a "renovação" não
venha a prolongar-se mais
do que 'a famosa querelle
'des Anciens et des Moder­
nes.. " Mas, essa, tinha o

direito de se alongar, poi�
,tudo era l!,:lfto no tempo dos
Pel'l'ault e das diligencias.
Hoje, encanecem as novida­
des com pasmosa rapidez,

TEATRO
Alguns jovens inteletuaes, no os seus trabalhos estão impregna­

momento, estão numa benefica e dos, de's�'arte, daquela f
í

lo soff a

consoladora agitação em 'torno do materialista que dilacera as al-

teatro: a mais humana e a mais

viva das Artes.

Duas associações tomaram a

deanteira, de flamula erguida,
num trabalho intenso e próvido:
o Teatro Experimental e o Tea­

tro Catarinense pe Comédia.

Mas, infelizmente, não é no

teatro brasileiro - onde ha mui­

ta cousa ctntrlante - que eles

andam gar����lld�
,I'

Hontem 'tivemos, no velho Al-

varo der Carvalho, um escritor

russo: um analista social que faz

do palco uma arê na ideologica!
Uma tése, apenas, com o seu me­

talico e seco desdobramento dia­

Iet.ico, as suas ressonancias de­

terministas! . , .

As meditaçõe-s intimas do es-

mas, atr�fia o coração humano e

clã à vida um sentido animal e

cruel,

Certamente esses jovens, den­

tro do seu tempo, não podem ir

aos melodramas molengas e eho­

ramingas que fizeram empalide­
cer, em seraficos extases, as ge­

rações passadas.
"Entre o galan que vem soluçar,
desgraçado e tremulo, no peito
magro da donzela amada, de f Ia­

cidas olheiras rôxas e. carôços
Iimfaticos ao pescoço - prefere
o homem decidido. que fala a, Iin-

" \

guagem do seu seculo e agita os

imperativos do seu momento.

01'a, isso poderá ser encontra­
d-o Q_ª obra dos modernos t-rat'ro­

logos .do país. que deve merecer

o interesse ��ssas assnc'iacõ es e

desses j ovens, por certo empenha­
dos no aperfeiçoamento intele­

tual das nossas platéias e na di­

fusão, atravez do teatro brasilei­

ro, dos problenras brasileiros,
numa- paisagem que seja. do Bra-

Joaquim Nobre Pinto Nazarto. Poeta Uos "novisstmes",
de S. Paulo. Seu nome apareceu após o 1° Congresso Pau­

lista de Poesia, Apezar do seu atualismo e -amõr ao 80-

perlativo __ o parece um poeta que a emoção .romnnttca fi

as velharias boem ias ainda fazem empalidecer,

Mulher, rosa do desconsolo,
Tu que presides ás tempestades e sonhas
Mundos azues e sobrenaturais,
Onde' te encontrarei, vindo a solidão?

Onde te encontrarei, onde te encontrarei?

Não vês que tudo são janelas abertas
Sobre o vazio que não tem distancia,
Ó fuga de petalas, onde te encontrarei?

Meus pés soluçam sobre este deserto,
E tu estás tão longe, tão longe!
Vindo a solidão,

pectador vão, assir_., {Iara os re­

cantos sombrios onde' se adensam
as tempestades ."

Agóra, no palco da União B�-
Garcia

propositos; a mais larga e pro- si1 pela sua beleza, pelo seu es­

funda difusão na Russia Sovié- pirito e pelas suas concepções de
tica. Escritor marxista espanh01,. "iia e de liberdade.

DO

Eça de Queiroz

Aquela colonia de desterrados qufl choravam de fr'ie,
esfomeados, rotos, que dormiam às humidades do ar..

numa capa esfarrapada, é hoje a América do Norte -

os' Estados Unidos,
A América do Norte significa trabalho, fé, herois-,

mo, índustria, capital, força e mater ia.

----------�-----�----------�--------------------------------------------------------------------------------
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:MEETING
DE PI1'IGRII,LI

,(Especial para "O ESTADO").

•
� !

PIRI FIZENDEIROS EXIGENTES

Grande facilidade "de manejo
Maior rapidez .. nas 'colheitas

•
6 pés de corte; execute serviços com perfeição
igual à dos proporcionados por outras má­

quinas de maior capacidade; As esteiras

transportaderas do tipo rotativo separam o

grão, transportando a palha para a parte tra­
seira e dalí para o solo, sem nenhuma perda.

Todos os ajustes da Combinada Dearborn
são facílimos, significando colheitas mais rá­

pidas e mais .perfeitas, com grãos de primeira
, qualidade.

Finalmente, o tipo de construção adotado
assegura'máxima estàbilidade nos declives e­
grande facilidade de transporte.

Plffa inFormações mais cletalhacJ.as ,/

EXPORTS,

Buenos Aires - (APL<\) - Falar de feminismo ou

,�de anti-feminismo, atualmente, quando as mulheres, nos

'Waíses civilizados, conquistaram todos os direitos e obti­
veram todos os reconhecimentos que se devem à sua in­
--teligêneia, sua capacidade 'e coragem, poderia, poderia
parecer enacrôn íco e fora de moda, como discorrer sô-I
-bre bona.partistas e anti-bonapartistas, nortistas e sulis- ,

-tas, guelfos e gibelinos. Mas, no país onde a memória de
:Rodo{tt, Valentino se converteu em objeto de culto, erige
.1lJn t.emplo e reune fiéis que, por sua pouca idade, nunca
e viram, os "meetings" feministas para conquistar não'
,,sei bem que cousa ainda eonquistável atraem uma multi­
-dão de mulheres batalhadoras e agitadas.

'

Num recente "rneetings", durante o qual as mais
,1!ombativas oradoras tinham subido à tribuna, perante
;,um público predominantemente de senhores que juravam I,.cel"C':U fileiras contra todas as injustiças de que seu sexo

<era vitima e de lutar até a última gota de sangue, um

I•.cav�ieiro lançou um grito:
_

Há um rato na sala!
A oradora pulou aterrada em cima da mesa; as mu­

lheres da platéia subiram às cadeiras; as mais próximas
,da porta correram para a rua. E a reunião se dissolveu.

É um truque infalível. Quando os gerentes dos gran­
-des hotéis querem tirar um aposento de uma senhora'
'para. eedê-lo a um cliente importante, que o prefere por
;motivos românticos ou por ser mais arejado, o método
.elássico é apresentar-se no quarto com uma ratoeira pa­
ra capturar o roedor que teria penetrado no mesmo e nin­
,guem viu sair. "Mudem-me de quarto", exclama, ímedia-
1:amf'..nte, a inquilina. Digo quase sempre porque no "carl-,-ton", em Cannes, o método fracassou uma vez.

A senhora em questão, filha e herdeira .do pó tóxic?'�eontra ratos, respondeu: "Sempre tenho cormgo uma cal-I
xa do pó de papai".

-'

\
O êxito daquele anti-feminista perturbador da reu­

:nião feminista acabou por 'demonstrar que � mulheres
são como os homens. 'Aníbal, 'durante' uma bata-lha na­

-vaí. atirou sôbre os barcos inimigos vasos de terracota
'�Ue. ao se partirem deixavam em liberdade uma, víbora.
Desde então, ao ouvir a palavra "vobora" a' tripulação

1r,I-I!ra presa de terror.
'

,

/' - Por que é tão inimigo das mulheres e de suas"
-ecnqnístas? - perguntou um', repórter do ",Dail)" Tele-l.graph" ao senhor que havia grítado : "Um rato"!

.

- Não sou contra as mulheres nem suas conquistas �
- respondeu. Sou contra- os "meetings" femin inõs. 'rTambém era centra os comicios .fernin inos Lloyd
{;oorge. Num desses comícios em que havia pedido a pa­
Javra, uma congressista mais combativa lhe disse:

'"

� Se você fosse meu marido, eu lhe daria veneno.
_..:: Se você fosse minha mulher, eu o beberia: - re-

plicou Lloyd George. .

Mas, quando estalou a Primeira Guerra Mundial foi
precisamente, Lloyd George quem estimulou o recruta­
mento de mulheres para as fábricas, laboratórios, hospi-
tais, etc ... Seu anti-feminismo apenas aversão contra 1«2
·0 feminismo exterior', feito de palavras, privado de con-

.,..---

--.,--------T-R-A�T.;..E-D-A-S-VI-A-S------------------teüdo, Ele sabia, ,e as mulheres' demonstraram e conti-

A, A'GOMIA DA RESPIRATóRIASnuam a demonstra-lo, que quando o homem perde a ca- ,

b As bronquites' (Asmátí-eça a m:llhe� �ab� conservá-Ia, e não h�. trabalho, es-
IA'-'-5M(,:)� cas, Crônicas ou agudas) ef(}r� de mt�hgel:cI�,_ senso de responsabflidade em que I

":se sínta em lnferíoridade. as suas manifestações (Tos-
Feito o silencio sôbre a proclamação de direitos, a Aliviada em Poucos Minutos ses, Rouquidões, Resfriados,

mulher moderna assumiu 'todos os deveres próprios e Em poucos minutos a nova reeeí- Catarros), assim como as
-

.,. ' ta Mudaco - começa a cír- grIpes, são moléstias quemais alguns. A mulher toureira que beija touro antes de cular no sangue, aliviando os aces-
:matá-lo pode se.r uma nota colorida' a senhorita que"l so� e os ataques da asma ou bron- atacam o aparelho respira­
• " quite. Em pouco tempo é pOSSIVe} tório e devem ser tratadasJ.gnorante 'em mecânica não sabe porque seu. automóvel I

dormir bem respirando livre e ta-
, .' . eílrnente. Mendaco a Lí v í

a c o, mes- com um medicamento enér-'Consome demasiada gasolma; aquela outra - quase tO-I mo que o mal seja antigo, porque-d . d'" b -d I' I dissolve e remove o m u c u s queas - que, quan o estira o raço esqueI o pe a Jane a
. obstrúe as vias respiratórias, mínan--do carro quer dizer que vai dobrar à 'esquerda ou à di- ! do.

a sua energia, a�ruinando sua
•

,

'
. • ..,

'

. saúde, fazendo-o sentir-se pni!matu-l'elta OU se detem ou indica ao companheiro a vrtrma de ramente velho. Mendaco tem tido
uma h 1

.

t d Ih
' " tanto êxito que se oferece com aC ap� an�; O as as mu eres, que assumlral_ll po- I g!,rantia de da� ao paciente respira,ses teatrais fizeram gestos absurdos ou pronunciaram

I
çao llvr� e fãcll rapidamente e com-

" .
, pleto alivio do sofrimento da asmaJlalavras incoerentes, são as mesmas ou irmãs daquelas em poucos dias. Peça Mendaco, haja

-rt. ., mesmo, em qualquer farmacia. I"ue, no momento oportuno, terminada a fase frívola e. 1I0ssa garantia é a sua proteção.mundana da vida, souberam a�rontar o� t�e:nendos pro- II '

blemas, chegaram a ser mecarucas de precisao sem nun-
ca ter perguntado porque as rodas dentadas tem dentes, I

,usaram a bata do cirurgião,' colocaram-se a frente' de "Em Um país onde se corta a cabeça das mulheres, as
:grandes indústrias e grandes empresas comerciais, ou I mulheres tem o direito de conhecer o porque".-.cumpartilharam dos perigos dos pilotos nas grandes li- Consciente de seus méritos e de sua força finalmen­nhas aéreas inter-continentais. Numa escola de paraque- te valorizados e postos em evidencia, a mulher também'-distas voluntários da França, as vacilações de certos conferiu às suas próprias palavras e idéias o justo valor
n�fitos foram vencidas por um professor que se lançou e os contornos precisos, porque sabe que sua atividade
j}l'uneiro; ao chegar em terra tirou o capaz e os óculos e neste âmbito é decisiva,
,apareceu/uma suave e loura cabeleira iluminada por dois Já não é fácil desarmá-la nas discussões como em'ulhos azues.

,

.

outros tempos.
_

Os antí-feministas ue hoje, se é que ainda existem, Numa -reun íão predominantemente feminina um'8ao desmemoriados e injustos, ou são rebeldes contra as gaiato disse:
'manifestações estéreis de um feminismo verbal e sem - As mulheres fariam melhor se ficassem em casa-
--consequências. E neste segundo caso tem razão. A mu- consertando as meias do marido ..lher atual já nada tem a pedir, porque 'conquistou legiti- A oradora .se dirigiu ao marido

-

que estava. na pr'i-1namente, tüdo com sua inteligencia e vontade. Preocupa- meira fila ,e lhe ordenou:da com as leis, reivindic-ou o direito de compiÍar, direta - Tire os sapatos.'ou indiretamente, os seus códigos. Direito que hoje nin- O,marido obedeceu, exibindo os pés com um par de
!Irem lhe nega. Quando Náp.oleão disse a Madame de meias cerzidas. A ol'.adora se voltou 'para o interruptor,'�tael: "Não me agradam as mulheres que se preocupam, e o desafiou:
'Com a política:', a autora de) "Corinne" lhe respondeu: I -- Agora faça você o mesmo!

proc�re o seu Revencleclor FORD

Escolha á altura da' ceifa à sua vontade,
regulando de 2" a 38" (5 a 96,5 cm).a elevação,
da barra cortadora da Combinada Dearborn.

A dieta, a insulina e os exercícios prescrit.os por se'!.' médicollodem jazer maravilhas I

A barra raspadora: do cilindro, com 48""
(1,22 m) de comprimento e 16,75 pés qua­
drados ,(1,5 m2) de superfície, dispõe de
cinco pás côncavas, que asseguram colheita

perfeita sem esfíapamento. As rotações podem
ser fàcilmente reguladas, de 430 a 1510 RPM,
para qualquer tipo de colheita, e a ventilação
é também ajustável c_om a_mes�a facilidade!
A grande capacidade da esteira elevadora

oermite que a Combinada Dearborn, de

,FORD MOTOR COMPANY,

gico que combata o mal,
evitando complicações gra­
ves. O "Satosin" contendo
elementos antisséticos e pei­
torais, é o remédio indica­
do. Procure hoje o seu vi­
dro de "Satosin" nas bôas
farmácias e drogarias.

I BOaS NOVIS PIIRI OS DIABÉTICOS
Hoje; ainda que tenha diabete, você
pode gozar o prazer de viver! Você
pode trabalhar e viver seu período
normal de vida - desde que obede­
ça às instruções do médico. A .díeta
e a insulina são suas' armas mais

, importantes contra o diabete. Voéê
deve cooperar com seu médico, usan-
do essas armas. Produtos farmacêuticos desde 1858

SQUIBB

-------- ----,--------------

IVende-se OU
I aluga-se

Uma casa de material,
com todo o conforto, sita à
rua Antônio Carlos, em São
José.
Tratar na padaria "BEl.

RA MAR" com o Sr. João.
José Leite, na mesma rua.
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O' Planu Nacional do Trila
Dis�orso do dep Leoberto Leal

(c?n�inuação.) ções que se lhes faça para
Ato contmuo, convidou o as praças do Rio e São Pau-

sr. Leoberto Leal, Secreta- lo.
Recebemos: de Coqueiros, S. José e-

rio da Viação, Obras PÚ- Este õ esboço da situa- A���in�e '; 6S���e:,45E�=� Florianópolis, 23-11-51. Palhoça, ali no ponto, 'per-
blícas e Agrícult Ir

_

Sr. Diretor de O Ij;STA- to da Alfândega.
'l a para çao que querem resolvida: gantes.

assumir a presidencia dos o trigo nacional, cólhido s-
25 DE NOVEMBRO ODEON às 7,45 hs.

DO. Os tais de "cumpro or-

trabalhos. dado o conheci- guarda comprador aos pre-. A GATA BORRALH.EIR.A. Lendo em seu brilhante .dens", tão odiados pelos

mente que tem S. Exa., do ços tabelados pelo ministê- A data de hoúe recorda- Cinderella)
jornal, um comentário refe- passageiros, faz iam, às li 6.

Problema que se ia focali- rio da Agricultura; o trigo nos que: (téchnicolor)
rente à superlotação dos horas da tarde, operári�s

zar, argentino melhor, a preços ,-
em 1532, Martim Afon- Nó

ônibus, querei esclarecer, funcionários e comerciário�
O Sr. Leoberto Leal: vi" .. rondando o mercado. so deu o nome de Santa Ca- Noti�I�:ra:aa: Semana que essa tolerância da ins-I descerem do ônibus, retar-

Assumindo a direção dos Abrir as portas a êste, equi- tarina à primitiva- Ilha dos

I
Nac. _ No Mundo das Fo- p.!'ltoria de .trânsito, longe dando a sua viagem para

.servíços S, Exa. mailifestou- vale a sufocar a nascente 'Patos;
.'

,
caso _ Short.

'de trazer i�'convenientes, é I mais uma hora, porque, ao.'

se desvanecido pelo convite produção brasíleira. ' ;
- em, 1549, fundearam I Ritz:

um beneficio para o povo, invés de 15 de pé, estavam

que lhe haviam enderecado O Sr. Leoberto Leal _: bana do su� de nossa ilha; As 2 � 4 hs. Cr$ 6,20 e
O senhor não pode calcu- 25.

.

os industriais do Oeste, 'sig- Solicita aos Srs, presentes 2 dos � naVIOS de Juan de f3,20..
lar o desespero de um ope- Ora, uma pessoa que pas-

nificando, também, oue .a 'f t Sanabria nomeado pelo rário, de um comerciário ou sa o. dia inteiro fora de ca-

'1 que marn es .em osseus pen- ' ',go- As 6,30 - 6,20 único.
-

sua comparencia devia ser sarnentos sobre o assunto. verno hespanhol (Carlos V) A 84""
' funcionário quando, postado sa, à tarde quer retornar ao

,
'

'

S ,;_, ,- 6,20 e 3,60, t d da." �

1 d 1

apreciada. como uma atitu- O Sr. Antonio Lucio para governar o Paraguai; Odeon:
ao ponto 'e para a, ve o, seu ar, e qua quer forma.

de de ofício de vêz que a Reportou-se à' Conferencia
P

- em �8�3, foi nomeado As 7,45hs. :- 6,20 único.
ôllibus-hodirio passar, de É preferível viajar mal aeo-

tanto o obrigam as atívida- de Araxá, _ onde. disse _
residente desta Província Censura livre.

corridá, com apenas 15 pás- modado do que ficar mais:

'des da pasta que superinten- já se previa a situação, Já o �esemba:gador João An- • ODEON
sageiros de pé (tão folgadi- meia ou uma hora na fila.

de, Mostrou, tambem, que I' tonio Rodrigues de' Carv nhos), deixando-o perder o As únicas pessoas que a..

naque a epoca, com os con- . a- -As 2 horas,
' "'"

vinha auscultai' opiniões e tratos firmados com a R. lho; 1) :- Robert YOUNG,
horário de trabalho. poderiam insurgir contra a

reclamos da vasta e prospe- A ti
.

..

do tri em 1838 for.am
Já assfsti a muitas des- super-lotação, seriam os

rgen ma, os preços o tri-
- ,

"

'.
apre- Margnerite CHAPMAN.

.

ra região catarinense que, go nacional e daquela pro-
sentados os estatutos do NOITE DE TEMPESTADE"

sas angústias, em S" José, -propr-ietários das empresas;

em outros tempos, o acolhe- cedência não se igualavam Instituto Histórico e Geo- (téchrricolor)
Capoeiras; Estreito e Co- pois .quanto mais peso.

ra. Em nome do governo e sendo o argentino'mais ba- gráfico Brasileiro, sendo a- 2) _ Allan LANE em:
queiros. maior (I desgaste do carre,

interpretando ° pensamento rato. Surgindo faz pouco, a provados; '.' ; TRAIÇÃO NA FRONTEIRA
Os ônibus vivem cheios Se êles são compreensivos e

oficial ali se apresentava desvalori
-

do voê em 1857 LUIZ Alv d pela manhã e à tarde;' não amigos do povo, a ma. is nin-
, esva onzaçao o peso ar- ,'.- .

.'
' es � I 3) - Roy CO;RRIGAN.

para colher elementos que gentino mais baixo seria o
Lima e SIlva chegou à Co- em:

. de pessoas que querem pas- guem deveria cumprir en-

possfbíl itassem ao Poder preço do produto. Tentava- lo�ia .do Sacramento, com O. IM'PÉRIO SUBMARINO
sear, mas das que precisam travar as atividades - das

Publico exercer influencias di t di t Tb exército de 20000 b '1'1
trabalhar. Essas são as que massas trabalhadoras.·

se ian e IS o equi Irar os
. rasr ei- 1. e 2 eps. 1 ts f d 'I O t 1-

concretas, para a consolida- valores a f'im de que não ros ; P C C II' r.: 32
u am, ora e seus ares; re orno aos tl passa-

�

IL 1'e" os : r<� <>,OQ e , o. -
' , . .

d
' ,

çao da campanha do trigo perece.Bse o trigo nacional.
- em 1876, -foi instalada f I

A

té 10
sao as que ja VIvem quase gerros e pe, so será razoâ-

mp. .a e anos. .

d 1 C· I
neste Estado e no País. Em . Araxá demonstrou-se a comarca de Tubarão;

.

-IMPÉRIO
massacra as. ve·' ao ircu ar; pois quem

S. Exa. o Sr. D�', Aderbal que o pão seria mais custo-
- em 1889, 'foi nomeado I As 2 horas

A elas, pouco importa via- o perder, se fôr empregado.

'Ramos da Silva, ali o man- so mas, que tal fenômeno Governador deste Estado, O INTREPIOO -jar sem comodidade. O apressa o passo e va.í a pé,

dava para que, estabelecido não era de imprensionar sendo empossado a 2 de de-I (colorido)
grande anseio" quando o o que não poderá fazer um

o contrato com a classe in- porquanto o "conseguimento zembr? e governando até 24: 2) _ Allen LANE em:
veículo vem abarrotado. é morador de outro lugar.

teressada, houvesse o Esta- de safras de. trigo cada vez
de agosto de

..

1890, o dr.: TRAIÇÃO NA FRONTEIRA
que o motorista seja .huma- Certo, sr. Diretor, de que­

do de se munir das necessá- maiores importavam na li- Lauro, Sevel:�ap.o Muller,' 3) +: Roy CARRJGAN em.
no e' não lhe deixe ficar na saberá compreender-me e

rias credenciais para que bertação do .país .das gall.as tend� com? .vlce-governad,or j' IMPÉRIO SUBARINO
;e�rá'd8.,.lpeí·dend() a 'hÓl'a do' àjÍldar -

o -povo, neste senti-

J
.. mnd'd d '1...·1· d Raullno JUII Ad lf H

trabalho. do, peço q''lle PUJ...II·que est'"
Q '" 1 a a sua 'pOSSI<1l j_ o� mOn?p�h8tas lDt�tnaclO-,

'

?
O. o o orno 1 Preços: Cr$ 5,0(/ e 3,20.

fJ ..

ade, impedisse, que um n3IS, CUJO mteresse é _ em
..,6 DE NOVEMBRO ! Imp. 10 anos..

'

Houve uma época em que em seu conceituado jornal.

eontratempo pudesse, vir a todo o mundo _ aniquilar A data de amanhã nos re-
" os guardas d� trânsito iam Agradecido,

prejudicar quanto até ago- as. tentativas de emancipa- co�da que: I ROXY
aSSIstir à saída dmi' ônibus Jorge Santiago fereirâ.

ra se conseguiu em matéria ção' econômica. A s'eguran� ,em 1690, foi ,fundada! '

.' As 2 horas

do trigo. ça nacional neste particu- ,a Fói"ta'l�za da Lage, no Rio 1 1/ - .Robert PAIGE em:

O Sr. Albino Sganzel'hi.: .lar,_ foi .i.n�erpretada. como
de�aneuo; I O lNTREPIDO

. Os moa_geiros, do oeste, 'f"'l'lR.O l'l1fICleptp. -para que o
�

em 1&)7, a mudança da . (colorido)

em audiencia com o Sr. Mi-, consumidor indígena ,mais C�rt.e de Po.rtugaI para (j ,2) - Allan LANE em:,

nistro da Agricultura, caro pudesse em sua mesa R�o?e JaneIro, foi tomada TRAIÇÃO NA FRONTEIRA

transmitiram a S. Exa.; em o pão de cada dia. Entre as publIca pelo" Principe Re-. ,8) - Roy CARRICAN em

memorial, as apreensões da' várias teses sustel1tad'as em gente D. João. Esta resolu� � IMPÉRIO SUBMARINO

classe, frente aO" desenvol- Ar'axá, a que melhor àten-· ç�� foi tomada após 'a no- ) 1 e 2 eps.

vimento do problem� triti- de aiOS interesses práticos
bCla dada pelo Tenente-co�: Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.

(�ola, comprometedot do su- é a que institui o unico l'?nel Lecór de que o Exér-l Imp, até 10 anos.

,

cesso que se antevia ao seu comprador: o Governo. F,ei- ?Ito f:ancês de Junot havia!
.

ROXY

aquaCÍonamentô., tos os estoques de trigo es-
InVadIdo Portugal; 1." As 7,45 horas

Nenhuma esperança sÓ'li- trangeiro para cobrir, com
- em 1807, nasceu o Ge-l 1) - Robert PÂYGE e{n:,

da lhes trouxe a-entrevista as safras nacionais, o con-'
neral Pe.dro de Alcantara I ' O INTREPlDO

ministerial, razão essa que sumo, o Poder Público ven-
CavalcantI de Albuquerque; i (colorido)

os levou a apelar, à Secreta- deria aquele a preços que se
- em .1828, .desembarcou j 2) - Barbara FULLER

Tia da Agricultura de San- aproximasse dos fixados pa-
na BahIa o Marquês de' 'em:

ta Catarina, para que, sen- 1'a' o grão brasileiro. Como Santa Cruz; ! SEN1'ENÇA INAPELÁVEL

tindo as agrtlra� e as visis- as ofertas atuais de trigo a1'-
- em 1848, em pernam-j No pi.'ograma:

situdes da classe moageira, gentjno podem ser em pre-
buco, o Tenente-coronel da j' Espol"te na Tela.

demonstrasse, com a sua au- ço, muito hlferiores ao, do Gu�rda Nacional José An- ' Preço único: Cr$ 5,00.

toridade aos Poderes da Re- custo do nacional, a diferen-
tOlllO Pessoa de Melo em um I IMPERIAL

pública, a situação aflitiva ça entre ambos resultaria, c?mbate no Engenho Cacho-' As 2,' 4,30, 6,30. e 8,45 hs.

em que se debatem os ho- naturalmente num lucro eua destroçou um destaca- Sessões 'E'legantes.

mens -do trigo neste Estado, certo para o único impor-
menta de insurgentes; Marie OBERON - Cláu-

Comprovando a sua acet- tado!". Este lucro seria ap1i-
- em 1868, navios de nos- i dio RAINS - Charles KOR-

Uva, tleclarou que os moa- cada na mecanização e me- sa Esquadra forçaram e: VIN em:

geiros face as circunstan� ,lhoria da }.avoura triticola. transpuzeram a passagem I SUBLIME INDULENCIA

cias, haviam se desinteres- Acrescente-se o fato de d� Angusturra, comandada

I
No programa:

sado da. compra de tdgo, não que D moinho deve operar o pelo Tenente-coronel Geor- Noticias. da Semana­

para forçar uma diminuiçã,o ano todo a ter-se-á o seguin- ge Thompson, indo se reu- 1 Nac. - Noticiário Univer­

nos preços, mas para esti- te: de Janeiro a março se ni1' aos que estávam fundea-
\ sal.

lTIular o Governo a tomar consumirá grão nacional, de dos acima daquela fortale- As 2 - 4,30 hs. - 6,20 e

medidas q ue tendessem � abril a dezembro, produto za; 3,20. .-

consolidar a cultura do tri- importado. - em 1935, foi frujStado ,.
As 6,30 hs. - 6,20 único.

go em beneficio dos pl'O- ContinHa um levante comunista no As 8,45 hs. - 6,20 e 3,6ó.

prios agricultores que nela
1--._- quartel do 1° Batalhão de I Censura livre.

se integraram. Vende-se Transmissões� sediado na IMPÉRIO

Não lhes parece, justo
Vila Militar, na-Capital da As 7,45 horas

que os moageiros sejam Duas casas sendo uma de República. MorJe OBERON em

compelidos à aquisição de !!laterial e outra de madei- André Nilo Tadasco SUBLIME INDULGENCIA

trigo nacional a preç�s cuja ra, à Rua Germano Wen- Preço único: Cr$ 5,00,

estabilidade é uma ficção dhausen n. 49. A tratar na Imp. 14 anos.

impossivel de ser 'mantida mesma.

pejo tempo em fora. V-:-r----------Nas ,saf�as an.tedores,. ende-se, OU
nesta epoca os momhos de I, •

outros Estados já 'estavam' I d
a.dquirindo trig? catarinen- a uEta ·s'e
se. Na atual, nao o' fazem, Uma casa de material,
-porque não lhes interessa com todo o conforto sita à
tal transação, devido a e�- rua Antônio Carlos, 'em São
tr�da de ferro - UlUCO José.
meio de transpot'te barato ,Tratar na padaria "BEl·
-_ que não está em condi. RA MAR" com o· Sr. João
ções de atender as requisi- J'osé Leite, na mesma rua.

ICine-Diári8rA Super.;�otQÇaO dos
, Oníbus

, RITZ

'��rq�é N�()_,,'Dev�_'
- ser 'Com.unisla

.

PORQUE SE REINASSE O cia, senão a igualdade seria
COMUNISMO I impossivel". MàlIon. E as-

. sím, adeus lar sagrado da

O govêrrto 'seria totalitário família brasileira! .. ,

Muitos dos nossos expe,- 'Não poderias chamar teus
dicionári!)s, lutaram e mor- os próprios filhos
reram para defender a de- O estado os educaria onde.
mocracia, e tu não vês que bem entendesse como faz ,na
o comunismo é totalitário Rússia, e tu serias capaz de

cQmo qualquer outro estado confiar o filho e a filha a.

totalitário e que é por isso êsses homens sem conscíên-,
o verdadeiro' quinta-colu- cia?-
na? , . . Decididamente; por estes:
Não haveria propriedade e outros mot.ivos não d.evcs

privada e não queres e não podes de
Trabalharias a vida intei- geito nenhum ser comunis:-

1'a e não poderias dizei; tua ta.
a tua casinha, teus .os teus Não te iludam palavras
bens; e tu sofrerias tal in- bonitas.

")

justiça?, ..
'

Não te amedronta.m amea-

Não haveria mais liberdade ças.
'l\'ão ,trabalharias onde Todos nós brasileiros sen-

quizesses, nem quando qui- satos,· regeitaremos o co­

zesses, nã" morarias e não munismo.
irias aonde quizes,ses; mas Salvaremos o Brasil da
em' tudo serias forçado a mãis vil escravidão.
obedecer ao estado, capita- Cidadão! a "Imprensa Po­
lista único, JÍnico senhor de pujar" é' Comunista.
tudo e de tO,dos, enquanto Não deves apoiá-la, sen!:1a
lhe convém. E tu, brasileiro viras uma arma contra ti
livre, sofrerias tão miserá- mesmo!
vel escravidão? . . VIVA O 'BRASIL!
Não haveria família (Contriôuição das FÔrcas
"Conforme a doutrina co" ,Armadas de F'lorianópoÜs,

,munista; pai, mãe e filhos às homenagens do 160 ani­
não tem entre si relações versário do atentado COIDl1- .

mútuás. Nenhuma obediên� nista de 27-XI-1935).

vi. ----------�----------------'----------------�---------------------------,,'" \

-"',-'

PARA FERIDAS.
ECZEMAS,
IN FlAMAÇO,E-S.
C O C E I R, A _S •

.,F-Rt'E -I R AS,
I ESPINHAS, 'ETC.
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liFlertanõpolis, Domingo, 25 de Novembro de 1951
----------------------------�--'--------�----- -------- - �--

Vende-se

-Gazetilha Itajaieose

FRAQUEZA E ESGOTA- etc.... Será obra verdadeiramente revolucionária no seu

MENTO no velho e moço, esquematismo e funcionamento.

perturbações .funeíonaís Os futuros habitantes da Cidade Vertical entrarão

maseulínas e femininas, para dentro da mesma levando apenas suas roupas, seus

medo infundado vista e me- Iivros e seus instrumentos, de vez que os apartamentos
serão equipados, mobiliados e dotados de rêde telefônica
interna e externa. Haverá no edificio cozinha, que ,forne-

'

cerá toda a alimentação a domicílio, em marmitas térrni- c ..,- --,�_:_--..,....
cas, 'por baixo preço. Tais marmitas foram construídas
dentro dos rigorosos preceitos bromat.ológicos e, dessa
sorte, conservam por doze horas os alimentos nelas con­

tidos, na mesma temperatura e sem alterar as proprie­
dades nutritivas ou químicas. Para chegar a esse resul­
tado, nutrologos, químicos e engenheiros eletricistas cru­

zaram seus esforços, durante anos.

A Cidade Vertical contará com vida própria, pois,
além da alimentação fornecida pela grande cozinha, ha­
verá, funcionando conjugada e exclusivamente para os

seus habitantes salões de projeção (cinema), teatro, la­
vandarias elétricas, banheiros e cabelereiros, casas de
moda, bar e restaurantes para jantares, e homenagens,

OOreS piscinas e jogos desportivos, bem corno solarium e jar­
dim de inverno, salões de conferencias e Instalações de

.

Co t
'

televisão.
' .

"

'nas·
<

, s SS 'OS estudos vemsendo realizados há 3 anos, visando
. - --

',' II- ,. íü\@�õIiieÍlte-'a exequibilidade da obra sob "O seu aspeeto
.

Nervo'S·'
�

O· I técnico, senão. também o lado do seu normal, eficiente e

. 'I Sm ,
útil funcionamento, em bases economicamente acessíveis

R I· 11 aos que dispõem de parca receita mensal.
. euma Ismo·' Um dos aspectos curiosos do edificio é o seguinte:

• com 32 andares, os' elevadores realizarão 16 estaciona­
A alimentação inconveniente, o ex- mentes, isto porque as paradas serão entre andares e os

�f."de b e b
í

d a s ,' "esfriados, etc. passageiros descerão na parte interna dos respectivos.'obrigam frequentemente os rins a
'llm trabalho forçado. OS tran�õrn.!,>S apartamentos. Tudo na forma de poupar espaço6 evitando!dos nns e do aparelho urmãno sao , . . .'
.P causa da ret-ncão do ácioo úrico, !

as areas mortas constituídas pelos atuais grandes halls.
!-�uentes levantadas noturnas, do- F'

"

devid t t d d tã d íd O hJ'es nas pernas, nervosismo, tontl'ÍI'as, 1 01 eVI amen e es u a a a ques ao os rUI os. s a-
lornozelos inchados, reumatismo, 'I' bitantes dessa cidade não ouvirão nem o ruído dos eleva-",lhos empapuçados, e, em gera', a .

hnpr"ssão d,' V�ihice precoce. Ajude i dores e o respectivo bater de podas, nem o tilintar de
Sl>usrinS<lpurn,ca'·seusanguepOT. t t Ih

.

it t d dif'í:meio de Cyste>c A primeira dose co-
' pra 'os e a eres, sempre Irrl an e em gran es e 1 IClOS.

:meça a trabalhar, ajudando seus rins I No fim de 1952 estará concluido o mais arrojado em-... enmlnar o v XC(�SSO de ae dos, fa... •

..

Zl!ndo ass m com que se sínta como preendímento da engenharia indígena' e o público terá à
'flOvo. Sob nossa garantia Cystu: deve di

. -

5 700 t .ment
.

d
.

ser inteiramente satisfatório pe.ea lspOSlçaO.. apar amen OS' equipa os com os mars
'Cystex em. qu Iquer farm�l?a bÓje . modernos reqúíaitos.mesmo. Nossa garantia e a sua , . .

\
.maior proteção. . I Tal obra esta apoiada por um grupo financeiro a

C-ste'" 'cuja fr,ente se acha o realizador de Quitandinha ...:.._. Sr.
, ... DO lra� de: �oaquím Rolla,
CtSTlTES PIELITES E UJUCtMtA I No estudo desse projeto trabalham já há alguns anos

o sábio Coronel Ary Maurell Lobo, o famoso arquiteto
Oscar Níemayer e o pintor Portinari.

Haverá no frontispício da Cidade Vertical um mu­
ral de Portinari, apresentando a epopéia de Tiradentes
em 6 episódios. Esse .mural medirá 100m. de altura e 20m:
de largura. Será obra inédita e pela sua utilidade cons­
tituirá justo orgulho dos brasileiros. Seu início está pro-
metido para em breve. "

O autor do projeto viajou. pelos países que estão 'na
vanguarda em técnica de arquitetura e indústria hotelei­
ra - Estados Unidos, Suíça, França, Inglaterra, Suécia
e Dinamarca -=-, porém, nada encontrou que pudesse se

equiparar, em detalhes; eficiência, requisitos técnicos e

globalização da utilidade, ao projeto brasileiro.
O habitante dessa ilha gozará de todas as facilida­

des de uma cidade moderna. Dentro dessa máquina de fe­
licidade não sentirá desejo de se projetar para fora.

Para que o custo da obra e o preço de uso sejam
realmente razoáveis, '0 projeto leva em conta dois as­
pectos importantes;

1) - a economia de espaço, para, num mínimo de
terreno, um máximo "de' construção;

2) - quando' ormorador de um apartaniento viaja
por alguns dias, entrega suas cbaves ao Diretor. Este
isola as instalações e objetos pessoais e, durante os dias
ie ausencia, aluga a novo e provisório inquilino, credi­

'I
tando na' conta do morador efetivo.

_ CATNlIHENSB
Muito prático esse método. Essa obra, uma vez con- II14 ...." .. eOMPANHIA' Iuida, será à característica mais frizante da Cidade Ma-

ravílhosa. "

fraqueza e

exqotamento " CIDADE Y.ERIICIL

morta fracas, mania de suí­
cidio, tiques nervosos (ca­
eoetes), frieza, desaparecem
com um' só vidro das' Gotas
Mendelinas. Adotadas nos

nosnítaís e receitadas dia­
zíamente por centenas de

m�dicos ilustres, Mendeli..
nas firmou-se como o mais
completo e categorfsado re­

vigorante do sistema nervo­

so e das energias vitais:
S�tn contra-indicação. Nas
drogarias e fan,nácias.

EFEITO

SENSACIONAL NA

ASM,A

REYNGATE

"A Salvação dos Asmáticos"
As' gotas que dão alivio

Imediato nas tosses rebelo
des, bronquites, crônicas e

asmátieos, conqueluche, su­

i'ocaçõeti e ansias, chiados f
410res no peito. Na8 drogs. f
t'H'mácias:

Bscrece ANTÓNIO LAGU:-JA

PERGUNTANDO POR PERGUNTAR .. !

A "Hora do Brasil", que mudou de nome, mas que

continua sendo o programa solteirão do "broadcasting"
nacional, divulgou, a 16 do corrente, que o Major Pedri.. ,

nho Sales de Todos Os Santos, austero Presidente do

"Instituto Nacional do Pinho", fôra recebido pejo sr. Pre­

sidente da República .e apresentara, a S. Exa., um memo­

rial sôbre à autarquia que chefia. Em dito memorial, o

Major Todos Os Santo� t�ria falado a respeito da ·\�ar ..
melada Ltda.", sua mais Importante e -patríótica realiza­

ção como Presidente do L N. P.? ',' .

xxx

O Oiti, da Comércio e Navegação, até agora agen­

ciado pela Bauer S. A. (durante quarenta anos), ma.

cujo agenciamento local foi "abafado" pela "Ma'rmelad�
Ltda." não atraca mais em trapiche particular. Acosta.
isó,·n.o; trapiches do L10yd Brasileiro.' O OUi teria sidCJi

incorporado também ao Patrimônio Nacional? ..

I

xxx i

Que é que há? O Oiti, duns tempos pra cá, só carra,
ga pinho. Os exportadores de canela, por exemplo, já e�
tão gritando contra tão gri1!ante preferência .... O P"
triota impoluto que 'preside o Instituto Nacional do PI..,
nho e o zeloso Delegado local da Marinha Mercante-igno­

Uma casa de material em
ram, porventura, tal pinhal? ..

boas condições, situada' á
xxx

Trav�ssll: Triunfo, com vista
Por que a praça de Itajaí açambarcou tanto pinhão.'

para O mar.. .

tanta marmelada e tanta vaselina'? ..

Entrega imediata.
Tratar no Bar São Pedro.

xxx I

. .. Perguntamos tudo isso, só pó!" perguntar. Serni
segundas intenções Que o Major Todos Os Santoa
não seja malicioso Não veja, nas ,entrelinhas, "la.

·�.ta\,eis propósitos", .

Anuncie 0'''0 ESTADO"

..

Do mesmo modo por que, sem a

potência de 1lma boa máquina, não
se poder'< ajuizar da perícia e do

arrôjo de um motociclista ... tam-

. êm só se poderá obter um bar­

bear perfeito, com a legítima lâmina r

Gillette Azul, quando usada num

aparelho Gil1ette Tech ... pois foram
também feitos um para o outro!

• F r isos antt-desttzantas

garantem maior proteção
contra cortes,

• Barr�distensora permite um

escanhoar rápido e suave.

• Suportes firmes da lâmina éu­
minam a trepidação.

• Aberturas amplas para mais fácil

limpeza. .'

• Cabo com ranhuras para manuseio fir.
me I> seguro.

� fElrOS UM PARA O OUrRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Comissao
,

'
A,

.e; Especial Com
Brasil. _IEstados

a Comissão
Unidos

,

'

'," ;,;

Conforme já "haviamos noticiado, com "0 deãtaqne In�o
'os isenta de críticas, sabido como'é ser. o problema I Combinadas as medidas preliminares com a COlnis_

merecido, se encontra.na Capital da Repàblica, há- dias, de transportes, em Santa Catarina, um \ dos que �e mais são Mista Brasil-Estados Unidos, a Comissão, Ca'tarinell_
para tratar do ,problema da Rêde Viação Paraná-Santa rápida solução estão a exigir o esforço unísono de quan- se avistar-se-á, dentro em breve, com o sr. Presidente..,
Catarina, a' Comissão Especial de Parlamentares, inte- tos fiíram eleitos pelo povo para dar a Santa Catarina Getúlio Vargas que decidirá, afinal a respeito de tã()..
grada pelos deputados Ylmar Correa, e Fernando Oswal- dias melhores:·' importante problema que nos dlz respeito.

'

do Oliveira (PSD), Çássio Medeiros (P_RP),.· Paulo Mar- A 'Comissão Especial de Parlamentares, que já se Segundo os entendimentos firmados com o .sr, Go-
,

ques . e Francisco Neves (PTB). encontra nôRio, se avistou com a Comissão Mista Brasil- vernádor do Estado deveriam participar dessa Comissão
A U.D.N., a quem cabia dois representantes, à ulti- Estados Unidos, com li qual debateu,' ante-ontem, o pro- pela UDN, os srs. Deputados Oswaldo' Bulcãó Vianna e­

mit hora' deixou de integrar aquela Comissão, ·fugindo, b,lema que ra levou àquela Capital. Romano Massignan, os quais, inexplicavelmente, à úl-.
dessa maneira nada .recomendavel, aos compromissos na É objetivo dessa Comissão, conforme já veiculamos, tima .hora, deixaram de seguir para o Rio de Janeiro, fu-;,
solução dos problemas catarmenses, permanecendo. a- aumentar o número de vagões que deverão servir às -in- gindo, assim, aos compromissos decorrentes do seu mans.

Jheia, dessarte, à, solução da magna questão quê interês- dústrias e ao comércio de 'Santa, Catarina, 'para que me- dato, que são os de colocar acima do partfdarfsmn pol]•.
sa, enormemente, à' zona norte do Estado, no que diz res- lhor e mais rapidamente possam ser exportados os pro-' tico os assuntos que reclamam os seus esforços, quando"
peito. à melhorja dos transportes da produção através dutos de' nosso Estado. '

.
•

.

em mira os altos interêsses de Santa Catarina., .

da linha férrea. Paraná-Santa Catanlna. Foi apresentado excelente memorial propondo a au- Mais uma vez se comprova que o govêrno:.dà:tU.D.N.'
Ta) procedimento vem, mais uma vez, colocar 01," r�· tnnomia da RMe de Viação. Paraná-Santa Catarina, sen- quer é a adesão. polítíca do P.S.D. e não. a s,ua:rc<llabo."

rresentantes da UDN, na Assembléia, em situação. que do fundamentadas as razões do. pedido,. I ração. administrativa. .

I
,

•

. {

Plorianópolis, Sábado, 24 de Novembro de 1951.

É evidente, Santa Catarina inteira o com­

preende, e já todo o território. nacional começa a

entender, e o mundo inteiro. vai ficar sabendo.
A Grande Revolucão Francêsa está para ser

renovada, nesta unid�de da Federação. Brasilei-
ra.

"

Armou-se o palco'. As personagens a.pres­
tam-se no. ensaio dos papeis mais salientes. _A/
turba-multa de "sen-coulotts" não precisa ser

treinada. Irá na onda, no momento da deflagra­
ção inevitável.

Palcos e patíbulos. aliás, sempre tiveram

grandes semelhanças, até hoje, quando os pri­
meiros vão para os estudios da radiofonia tele­
visionada e os segundos se" mudam para as câ­
maras de execução. com acesso à reportagem.

E tudo indica. que a. tragédia é iminente.
lrineu, ingenuamente reinante, é o sucessor

de Nerêu, tão mal ou pior corno Luiz XVI foi o.

herdeiro de Luiz XIV.

Volney tem semelhanças fiaionômicas com

Robespierre. Neves encarna. bem a figura 'de

Fouquier-Tenville, o Anacreonte da guilhotina.
Otacilíu deixa a Montanha e mergulha na planí­
ce, enquanto novos "Montanhards", como. lImar
e Wílmar, mantém a liderança. A Gironda, tendo
Calil como Danton, há 'muito que f'oí decapita­
da, na tarefa dum Sanson eleitoral tão insensí­
vel como o .outro, o de profissão. E aí ocorre um

anacronismo. , .

Parece que as irregularidades na ordem dos.
acontecimentos são motivo de fugaz esperança
de salvação para-a realeza. E o monárca, crente
sincero da repetição histórica que dev-e ser,
continua a sorrir, Iuizdezesseismente, confiado
em que, não havendo' reprodução exata dos fa-

tos, o perigo não existe.
.

.

'Enga�a-se. A "própria ponte Hercílio Luz'
poderia lhe reproduzir, a imagem de duas gui­
lhotinas, com o trânsito pensil ao meio.

E outras inversões de tempo ver ificadas,
não alteram o desfecho previsto. .

Mostremos algumas delas.
Voltaire, ainda nem siquer envelheceu, e es­

creve diariamente para 1'0 Estado". Marat, ain­
da não foi assassinado, e escreve desaforos ao

contrário .para o "Diário da Tarde", tendo o

cuidado, naturalmente, de evitar os banhos.
Fouché é de outro partido, e os abacaxis poli­
ciais 'se descascam sem maiores' responsabilida­
des da monarquia restaurada. Um Malesherbes
de quinta ordem cabraleia defesas desageitadas
na Assembléia, enquanto um Turgot bacharela­
'do em direito tenta remendos .econômicos pos­
tiços.

�
Além de tudo isso, ja se passaram muitos

anos desde a queda da Bastilha, em 1930. Dá
até para que ela seja 'reconstruída, no mesmo lo"
cal, na Agronômica,
'_ Então? dirá o reinante lá com. 'os abo­

tadores dos seus sapatos. Que perigo. existe?
Pobre LUIz :XVI, risonho e beato.
Quando o cutelo lhe cair soturnamente sê­

bre o cangote do prestigio, ha de ter muito tem­

po, no fundo da 'cesta do ostracismo, para conje­
turar sôbre as razões da mágica besta, que pre­
tenderam apresentar ao .público, por detrás da -

sua pessôa, os prestidigitadores e malabaristas
da politicagem. , .

(Crônica de José Duarte Freitas, lida ao mi­
crofone da Difusora Lagunense, em 20-11-951).

ista

Caiu aqui em ríba da mesa um número da Evo->

·lução. Comecei a ler um artigo assina elo pelo ex-Se­
cretárió do Interior, e Justiça, Educação e Saúde. F},
li até esta fra-se eloqueutissíma : "Vitória.? Vitória.
uma óva!"

'

Aí parei, porque percebi .uma õvação, dos que­
escutavam!

xxx

E pOT falar no ex-Secretário, os leitores se lem-'
bram das razões que êle deu para exonerar a nossa

brilhantissima colega Professora Antonieta de Bar-'
rcs .do cargo de professora de português do CoJégic�·
Dias Velho? Disse êle que, estando aquela mestra,

aposentada da cátedra nr» Instituto, o lugar no Co-.
légio devia ser 'ocupado por quem de direito!

Quem era êsse quem de direito? Pela argumen-'
ração do ex-Secretário, seria íógicamente a catedrá­
tica do Instituto; que subsituira a aposentada! Mas
essa era a irrnã da Professora Antonieta. Foi ela.
nomeada, como quem de direito? Foi uma ova [ O no­

meado fõí um terceiro, que não era nem é professor'
do Instituto!

Como se vê, as .fl€mórias do 'ex-Secretário COI1-
tém fatos que, de drreito, não se; ajustam à verdade...

Conviria à Sua Ex-Excelência contar a verdade1.'
Quid est veritasj. Veritas?,.'-·Yeritas est ovae!

'

RIO. 23. (V.A,) - A Câ­
mara dos Deputados apro-'
vou, ontem, em primeira
discussão, o subatitutívo do
Dep, Leoberto Leal, .relator,
na Comissão de Economia,
do Projeto que cria ,O' Ser­
viço Social Rural, oriundo
do Covêrno Federal e que

recebeu grande número de f

emendas, sendo, por isso, ob- rjeto �e. acesas �iscussõ�s do
plenário e da Imprensa 10- .

I cal. ,

Além do substitutivo do

representante catarinense e­

xistia outro do Partido Tra­
balhista Braaileiro.

,

Deliberando, a Câmara a­
I ceitou o. do dep. Leoberto
Leal porque consolida os

desejos' expressos atravéz
das emendas agora apresen-
tadas.

.
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